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APBI!8l{MTA.DO i. A8BBMBLÉA. LKOISLATIVA PRO • 
VINOIAL DK S. PAOLO, PKLO PRK8IDBHTB DA 
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VBIRA, NO  DIA   15 DE FBVBRBIRO DB 1«80. 

(Clontinuição) 

I u«iulKra«ao a   dolonI«a«ao 

Sem divida é Mio am 1M ramo* da «dmiuistrapSo 
proviuai»!, gae, altonta ■ na* impiirtanaia, mais ai- 
Biduoa «aidadai meratu, 

BifaraHÍ-m<i par imprimir-lU i a ascoanarit rogo- 
Uridorla, a ttinho a «utlnfagio da aniiaa<iar-vu qaa 
a aarvigt fai-aa aataalmaata da modo qno níi ttp- 
paroaem reaUmtgSst, 

No iutaito do atalhar aa qnaixaa^dns iomigraa- 
Ui poU domara n» Haapoilaria P^ovinaial, utó \aa 
ao varifloagas aoo diroito i< vuntageaa paiaatariaa 
•oaoddidaa por loi o aa raalittaaa a roípo^tira pa- 
gamaato, do qao, além da ootroa inoonvaaientaa, 
raanltava matar daapaia agiu •■ anatonto 'loa maa- 
moi immigraatot, mandai qaa as obaorvaraom *s 
iantruagõaa qaa snaontraroia no annasu aob n. 5. 

Para romofor as difflaaidadoi qao a« appanham á 
admiaiatragSo do aorri;o do alojam onte o obviar i 
má diapoaitSa daa dormiloriai d . Hoapodaria do 
Bom Ratlro, roaolvl qaa «J aogmoataaaam aa ao> 
«ommodagOoa por moí* do ama «uantrujçJo proviaa- 
rla, «ojos matoriasa ao aprovoitarSo ao odiBoio qao 
■o dOTO Apor aopaolaimonta oom acjaolla doatlno ; 
taado oida oalaaladaa aa doapazaa da mio d'sbra por 
fôrma qao oquÍTalom aas alogaaia qao M pagam 
quando, por oxoaiso da lotaga* da Hoipedaria, ao 
torna (orguo tomar oaaa p ra abrigo daa iamigran- 
tot. 

O aoaroaoimo Ui orjado am9:623$B20, «broveman- 
te âoará oanilaido. 

Na moama oaiuiSa mandai abrir oanaarronoia 
para o piano da U.VJ odiSaio, tendo aproaontüdo 
prajaatoa, qao pondom da exami, Manael Farroira 
Qaraia Rodando^ Carloa Payrontboa. Haariqaa Saa- 
tré, LaU Aagaato Pinta a Gariaa Oaaiol Rath. O 
primeira o uaagand* aprasontaram o orjamoato a a 
doaoripgSa gorai daa abrua; o teraaico apaaai maa- 
•ianaa algomaa aoadigSaa do trabalbo o , aj impor- 
tanaiaa tataea qao davam doapandor-aa Begnndo 
sano planoa; o qnarto e o quinto iimii.r.m-ía a 
opronontur os prajeotos sem oryamouto o deaarip$So 
dao obrai. 

A coramlsilo inoambida do esiolhor o terrono 
paraaqaoUaodiflcio dividia-ao por oaa^aiSjda omit- 
lir o paroisr, praforindo dois do anua oaambroa, OJ 
Ura. Raphaal da Barroa o N>a«lia Q aoir.i, am tor- 
reno ao lado da oatrads do farro do Santos a Juu- 
diahy, par trai daa offisin»s da oatrada da ferro do 
Norte, entre • Brai e a Moóoa, qao padaria ser aer- 
vido par ehitves darivadaa de ambas aa oatradaa ; e 
oa outrua doia, Brigadoiro J. V. Gueto do Maga- 
IhSea e Impestor da Isimlgr»{So, o terrena qao 
fira desapropriado paio Qavaroo provincial ao «oa- 
vontò da Loi o flsira em litígio, em virtude de rel- 
vindisnçSo intentada par eate. 

O mau anteasssor ooasordoa eom o altiao alvi- 
tre; a tende lido vanstda a fasonda pnblisa m as- 
(to intsntsda pala soavontv, a gaosrao resobaa o 
terrono a tituU da Ounpra pela iiaporUaaia.de 
30i000|, prego am qno ontiaa a qaantia ds 10:0001, 
j4 paga eoaio vaiar da daaapropnafto. 

Entrstanta rasSas malto paadaroaaa se oppseoi, 
a mau vêr, a qae sabaista a assollia do qao se 
trata. 

Polo lado legal verifiaa-so qsa ella import» dis- 
pensa aa lei do 21 da Março do anuo finda, qae, an- 
torliaado a ooaatraeeSa do mvo ediflsío para a hos- 
pedaria, determinoa qaa esta Qsasso oitoada nas 
proximidades daa linhas forrasa -'.o Nsrte o loglaxa. 
O lorreno da Las fisa próximo tá da seganda destas 
linhas. 

Attendende i «onveDisocia, parase qaa, desde qae 
nS» provalaseai raidas inharontss ás vantagens da 
sarvlsa. nBo ó lagar propno paru am alojaaiaato de 
immigranles o bairro que mais se presta a aar afor- 
mssaado, e qae vae merosando a prefutensia da pa- 
pvl>sla abastada pura abi eonstrair prédios vastos 
• aiflgaates. B' posaivel esnaoltar todaa as oxigan- 
«ias dM servigo mediante a eailosagSo do ediflaio em 
terrenos do Brás, a' qsal pormittirá, o qaa ó vaata- 
gem «onsldaravsl, qae os immigrantas, vindta quar 
por amaqaer par «Btr»;estrada, dsssiabarqaem aom 
suas bagagens dentro^o eatabelaoimanto, e temem 
na eatafiCo qae alli tem a estrada laglexa os trens 
qaa demandam a eeite da pruv.uiií, para onde em 
•oral ao oneaminham. 

Nlo eonatitae embarago a adtpgae daote alvitra, 
que ao mesmo tarepo respeita a legalidadj e a aoa- 
venieneia do aarvigo, o faeto de já «• ter adqairido 
terreno para a projestada hospsdari». 

O ministarie da goorra, rasanhusando qie nlo de- 
ve eontinaar a servir de qaartol o arramade pré- 
dio qao demora no esutr* da sidado, já resolveu qae 
ee eseelha loeal propno para o novo adtüoio. As- 
■im proporoiona-íe á provinsia ensejo de eodor 
para aquelle floa, oem prajoim, o terreno da Li», 
fronteiro i eadêa e easa da earraegS*, em trosa do 
qse é hoje oaeapsdo pelo quartel, qati se podaria 
aproveitar poro levar a effslta a sonstrasgfie do adi- 
floiea eom destine í Essol* Normal e easolas anne- 
x»,, « a «atros oalabeloeimentoa de qae maio tarde 
voa faiiarai " ,,      ,    ^    •    1 

Dada ee terreno da Loi easa applisagío, tona le- 
gar aseelhor oatre para a hospedaria, obisrvando-ae 
« diepeeto aa lei de 21 do Março. 

Para malhar eorvigo do roseblmento do immigrsn- 
tos ao porto de Santos eonvsm dispor naqudl» si- 
dado am loeal em qee poisam separar suas bsgs- 
aeni. evitando-se a eonfesle e a dsmera qee dás lo- 
àar a qae alias não assmpanham es imuiigranles no 
■eeme dia em qae ssisa segeem para a espital, e e 
qaa eobrevenham roelamagSes. 

Pateee qae a tal fim se prestaria vantajosamente 
e antigo «raenal de marinha, que flea próxima da 
Unha «a earrle urbanos. 

O alolamanto de Bom Rttiro asha-se melharado, 
pele aaseie qaa alll aa nota, a pelei eemmodidadee 
u00 ensontrata ee imaigrantaa. 

Ae fasendas do Caaealho e daa Cannaa, adquiridas 
am virtado da aatoriisçle eonstante da Isl n. 28 da 
28 4e Margo de 1884 para a fandaglo de nusleos 
«sloniaee, já foram msdidas, demareadae e divididas 
«m lotes 

O engenheiro Aegaste Olavo Rodrigaos Parraira, 
na vsnflsaa ee trabalhos de modiçl.  o dsmareagZo 

Joo lotes, aoba-so iaeoabido de proesdsr, do »ss«r- 
de eom os indieaçSae qee lhe fls M minha viaita ao 
I 

aaia área. pêiaVaaiàaaffloionsia, 0I0 pdla aonati- 
tairieteV Jara o patrimônio d. ealonia, o qual ao 
WlleoTa Udoap^aa do i,.tr.sçl. e e.ito; a. or- 
SSento d" repVros nee adiisios existsotoe, attr. 
ITUsaa de maOiass, em qae ae exeeetario obraa 
«,a esto «eeme àeatiae, H'» ••'•m •P'•Pfi»d•• Ç* 
VZmui á eapaUa e ao lagar da d.vsrtimaetaa d.s 
ZSS**mSmHm s.« »• aaoesaan- *""*»• 
á rCSSali" doa ditas e.l.aoi.  sompr.hoadid.a as 
tSSfikSm par. esta «- -""^^.'d..'' lítígafasaad»; leal-eate. ás obraa 4ae eetrad... 
4>m4a.taas • largara do 5 aiat'as. ....      - 

À.   aín.   «'*•   Min    M   "h   "■   ' 'll"-yi' 

^«d. am i^tarf» ao aaaloo de Cseealho   tomai a 
^---  Z MI _M soaMai de oau- 

rilioa  alli 
AT«d« aa releel» ao aaaloo do utasai—   ~ 

C^STlttlJU   eo apí-ralh.. e   .««>^ 
^i^m Me WÍM- ^.«i—^ •« "* 

b.lho o intsiramsat» ú aa» aaata, o em praveilo 
propno, teraqaaila auxilio ali qae «olham u fruato 
de sua plantacBia. 

Quinto á fassnladaa Cianas, que tombam v!at- 
t'>i. insambi igaalmaato sa roforlda engenheiro da 
praaador>oa trabalhas,saJB eaavanionoia foi.p T mim 
vorifleada, a raapslta da estradas ; o de levantar a 
pUata da povauiü >, orgar oa ra.r.ría da antiga a»aa 
do vlvnnda, qoo duvo daatinar-aa á assole, a Aual- 
meuta reservar doía lotes eontigvas «eai m»tt»B, 
para patrimônio da auslso, eam oapnaial applisaglo 
ás li   p «2 iv do anaiao. 

Far.> a veo.Ia das lutoa em uoabia aa faseadaa, dei 
todas uu proviúiiaslas. No Ciionlh» realisaa-sa ati 
agara a do 23, aandu 4 it J (irega i/ 300(000 vem «a- 
ssa 1 2, da da ÔOOIOÜO, tunabim som oaaas ; a 17, do 
do 800|000 O , acloaoa, qao :IIIJ aUaialea, mo*- 
trara-Hu aaimadas dn aanlaataraanto. 

Qaaat.i i f.sonda ii-.n Canoas, daa 80 ousaa man- 
dadas <jn trair por «outrato, qaasi todas ostSo 
pnsmptMs. Apesar diata, não ^n> «iiij paaaival van- 
dor oi praioi, muitna veaas offsrseidaa a immlgraa- 
Us, ao\ qaa .a ao loi» proporcionada transporto para 
ir vsl-«i,, a fitailitado v^atagoas ralativamento ao 
priig* o &:•:%, de pigamuat, 

Oeoanadou ou lotaa e effaetaadaa as abras a que 
ma taaha referido, uataala qas a adminiatragBa dos 
naslooa dsva 3«r aomoiittidu a «gnsslhoi eoluniaes 
foraiadas porAloigS^ oatra os «alonos. 

A ex{isr<ensia d« oatrae paisQe muátra qae o im- 
migraato ao interessa verdadeiramante pelo pro- 
gresso da eolonia qsanda nisto se acha ompenhsda 
a aua responaHbilidade, syatoma mnito mal' profl- 
«a.j MJ deaaavolvimenta ealonlal do qao a tatellu do 
Betada. Bati agsroaia a inielativa, implanta a ia- 
differsnga e a dJspiaosaupagSo no tosante ao que 
importa á «ommoahilo, «, por mais esslareaida e 
provida que seja, dá origsm a queixas e exigensias 
qao portarbam oa intaitus do taos fuadagSaa. 

Caavém, portanto, qno façamos a oxpsrionsin ; 
nem para outra aauaa podem aarvir os dois noilaos. 
O qae sa teia dado quanto í farmácia delloa eerta 
n8o eaffragi o paasameotu de aua ereagBo, e noa 
adverte que nSo se deve euidar de outras, slnão 
pnra ajadir os proprietárias d« terras qae quiseram 
estabeloeel-oi. 

O gavorno imperial, tende em vista a vantagem 
de ãxarem-so ua iranigrantcs, por ospoatanaa es- 
solha, on terras adquiridas, que ealtivem pur sua 
própria eonta e reapansabilidado, o que moita eon- 
sorrorá para attrabir immigrngls aaropó» na easala 
aorreipaadaata ás atoais aasassidadas, «ommiasio- 
nsu o ungaubeirv Joaqoim Rolriguas Antauos Ja- 
aior afim de rasolher informaçSes seguras o minu- 
oiosaa a reapelto das laealidadoa desta previneia 
que offareçam aos immigrantaa eollossgSo em tatras 
aptas pela sua oompoaigêíat aguada, proximidade da 
marsadoa, a outra» sondigdas iadispsasaveiH & fnn- 
daçSa da nusleos eoloniass, e onde, portnnto, son- 
veoha medir e demarsar lotes para aeroin vondidos 
pelos preços da lei a immigrantej que dasojarem os- 
supal-os. 

U manaionado engenheiro, auxiliado por aan aju- 
dante Bugenio Persiliana de Carvalho, já dou «0- 
mego aoa trabalhos, e eatapresidaneia,sorresponden- 
do ao pensamento do governo, apcesseu-se a trans- 
mittir á aommissSo aa indisagSes de algnmae câma- 
ras para eatabelasimecto de immigrantes em torras 
doa muaieipioa re^pasttvos. 

De 11 de Outubro ultimo a 13 de Janeiro, eonfor- 
me eonsta d« quadro demonstrativo qaa figura no 
annexo sob n. 5, onde «neontrarela os prlneipaes 
estos e deeisdaa da minha adminiatraÇSo aserea dos 
to «arviço^ fargm,_iatro,dBZidos na pcaviaeia 1,879 
immigrantes. 

Em vaporea da Companhia do Tranaporlaa Marí- 
timos da Maraolba, foram traxidoa ao parto do San- 
tos mais 3,061, dos qnass apenas 433 flsaram aqui, 
segeiodo o matar namora para outras proviDoias do 
sul em paqaatei fretados polo gaverno imperial. 

Davo infarmar-vos dos fastos qoesoproDiem á 
vinda dessas immigrantaa. 

Por uSt terem Henrique Raflfcnl, Luís Bianshi 
Batholdi. Jasà Antunes das Santos e Fransisco Fer- 
roira de Moraes eomprido as obrigasSís oatipaisdas 
aos «oatrastos de 11 a 14 de Abril da saan lindo, 
qae » • 1 ellos «elebrár» o governo provintial, visto 
haverem deixada de intradaxir os imaigraatjs por 
qae sa abriguram, a eaatsr da Agosto, e terem os 
47 qao deram entrada uo uKjatsenta provioeis.1 a 14 
do Setembro nSu aó pugo stítis passogenii, sorco d s- 
embarsado illudidcis ni> porta de Santos, pois ao dss- 
tinavsm a oet^os pintos do sal, o viso-prasideato 
da provinsia, em 19 do Soteubro e 10 de Outabro, 
tom a tffaativas as multas em que «s eontreetado- 
res haviam ineorrida o tessindiu os eantrattos ; de- 
pois, iadeferio o pedido, que flzea a Cempanhia, de 
iudemniaagSo das paaaugeae dos immigrantaa vindas 
em Outabro as vapar «Prsvanae», oa qnaes igual- 
mente, além da terem pago taes passagens, ee diri- 
gia'.» para tatras províncias. 

A 30 da mesma mez de Oatabro e a 12 do sagain- 
te foi-me requerido o cestabelesimento das «aatrae- 
toa e a pagamento dos auxílios a que aa r.-fe.-o o re- 
galamecto de 24 da Fuvorairo de 1885, pala intro- 
da<{3o de imuaigrantos «h^gldos aa vipor «Biarn» 
a 4 de Naveoibr», allegando-ss ns primeiro reqae- 
rimanto a i»po2aibilidada da vinda da immigrttatas 
em Julho, par ter aposha de eolheita ; a interdiegS* 
doeraUda paio governo italiano «»ot-a a emigraçlo 
para esta provinsia ; o feahamento da portos que, 
por motivo da a.iideaaia de «holora-morbas, fdra im- 
posto ás proaadenaias do Míditarranao, e tiaaimen- 
te a boa f ■■ a diligsnela das ex-ianttastadsres para 
samprimanto do que tinham ajoatado. 

S.>bra taai requerimentos proferi os segetntes 
deipsebos ; 

4UAMT0   AO   FHIMIIBÚ 

< NSo proeoJam as raiSss de força maior nllsga- 
dss eflos do jastiflaar ss infrasgSss dos oentrastos de 
11 o 14 do Abril do anne paraido para iotrodasçSo 
da immigrantaa nesta provineia, em virtnie das 
qoaes foi resolvida a rsaeiaSo doe mesmos eoatras- 
tos por estos da pmldeaeia de 19 de Setembro o 10 
de Ostabra nltino, na eonf«rmidide da eiaasula 18* 
do primairo • 17* d« segunde. 

A allsgaçlode impsasibilidade da vinda de immi- 
grantes em Jalha, to- ser epi aaa de eolheita, refe- 
re-se e eiroumstaseia qua, al4m de nlo sonstituir 
sbstasele iavensivel,era prevista a eoaheeida quan- 
do ao selebraram es sontraetas. 

A allegsda interdisçlo decretada pele governo 
italiano contra a amigraçCo para eets província • o 
feahamento de partos que, psr motivo da opidsmia 
da abalera-morbes, foi impaato ás prosedeuaivo do 
MolitorraBOi, lio sircumst.iaciac qua 0I0 ee refe- 
rem a todos ec postos donde poderiam ter vinde, na 
fó.-ma estipulada, ai primeira» turmas de emigrsn- 

'Âs oetrea allouaíSjs de b«e fé e diligencia doa 
conlrastadores pars cumprimento da quo ajs«tarafn 
■Sn a.atr^riadas pala fasto, que » adminiatrafla 
Drovincial veriflaoe, daqaeelle» tom aUleitadooe 
favorea da lei pala introiuevl» de immigrantaa qua 
haviam pagopaooagsoa á Companhia qaoee triua- 
oortau, releviudo notar qae alguns vieram illedi- 
doa ao perto de Saaloo,   poia se   destinavam a ou- 

CoaaUe.auda e qee 9c» «poste, e qee, atteata a 
diaíoaigío das clissalat 18- 1 17» dos sontraetas, * 
ios-.ntostsval e direita i.'m qae, venacadsc ao pri- 
meiras f»lue, e gaveras ee reeeindin, iadeAre o 
p.-esoote (eqãâriaeata.» 

gnAirro AO saeoiroo 

< AllonJcaío a qee por astoe de 19 de Setembro 
e IO le OatJbro eltlmo a prsaldencis, fandada B« 
dinilo aoc ih» coeferlaos aa sliusnUs 18» a 17» doa 

daoefo le im^gnetec neet» praviasia, resolve* 
rocaiodil-os, viste ale h»veTsaa oa eoitrsetaates 

íeam-rii* as ebrigiçaee q»e ca*tf»hiraaa e tarem 
•MaeUide ae fal»*smja*ieaad*.«»s«eeia^ astee, 
* eeeeUa Ia ia a«do de 12 d» cerreata d* insfMter 
«nü de immifT»g«* qae oe imssigreatee.jç» eaj. 
ItUHtqto se 9^m oa vaatageM premetU4«i M- 

quellea eontractie da aeiSrdo som as leis de 29 de 
I Marca de 1884 e 11 de Paverltro deste auno • roa- 
postivo reguUmeeto, pagaram saaa paessgaac, in- 
deflro o praaente riqaarimeata, * determino qee aos 
ditos immigrantaa sa entregqoa es auxiliai de qaa 
trai* o i-í. 3* g 1* do allodi4* regulamento.» 

Mais t ir Io foi me do aove1. requarido o paga<uen> 
te dv auxilio pruviuiial pi-loa iamigrautea qns 03 
«x-ioatrastidarue disism tsrliatroilusido ; bem as- 
sim qoeee lhes aaoegorauenese pagamoata peloc 
que pretsuliam int.'rda>ir amls, oa embargo da 
reasiaS» daicvDfactO'*, viste saram realmente in- 
trodoctores de i.umigrantoa, toufornao o artigo úni- 
co da lei n. 14 de 11 de F.iv^oiro de 1885, o qual 
gareats eqaalla auxilio OJ «psrtiaalaiea qse se 
propuserem a transp. rti* ouulgraatoa», « purqae as- 
sim a lei, coaoo o rogul..m uto respsetiva nSo tar- 
dem dependoate da passagem, p»gji por inteiro eu 
pelo terço, o abono do auxilio. 

Ba 20 de Novombra praforit a«bre eseè nltloa re- 
querimento o sogoint * l.^ip-.oh-» : 

«Nsntiama daa diapiiHiuSua l;'r ■ 'i invosadas pelo 
reqoareato apravaita ao sei deiigala, pois que aSs 
sipóls oonsidarar intrntaotfrdeimmigrantas qoam 
para oeffeito do cbter a^viintag^aa puaaaiarhis pro 
mottidas ata eatraag/Circa qae vem Üxar-ia nesta 
prsvineia os trai enganadas ao parte de Saatus e abi 
es desampara, contra «qaahavia sjuat»do com alia» 
quando partiram da Baropa, e assim lhes causa 
projtitoe e inssmmodas, a ainiu aa mosmo tempo 
para o govaroo geral a uaaeseldada de despesas para 
hosp«dal-os e transportal-ee a autcoi portas do Im- 
pério. 

Igualmente iojastiãiavel, como duplicata dedea- 
pasa um banadsio d* tai íi, é a pi'ataaçSo da havar 
« reqaorants, quanta aos jinacos immigrantes que 
rsalmenta ia destinavam a este pravincla, aa quan- 
tias que por justiça e expraasadispaaiçCo d> lei lhei 
sompetem diraslamsata, oeoaa favor equivalente á 
piBougom q' a paganm. 

Por estas rasSas indsflro a retlanaçSo do suppli- 
cante e mantenho on daspeahes anteriores > 

Para qaaasquor effaitos legues e em toda caoo para 
qae constasse de modo eampleto a verdade dos fas- 
to», em que se faadára o governo provincial ao res- 
cindir os coutreatas e indeferir «s reslama;8es, do- 
termiaei na mesmt ocsaaiüo ao d.-, siiisfa de palieia 
qee, interrogados os immigrantes vindas pelo vapor 
«Peitou» que se achavam aa hospedaria provincial, 
mandasse reduzir a escripto as suas raspaataa sobra 
o modo como tinham sido trazidos aa parto da San- 
tos .'< abi desamparados pala Companhia de Trans- 
portes Maritiooos de Marselha. 

O ioqaerito conQrmoa pleaamaate aa fandamen- 
tos dos astos do governo. 

Interrogados seis saefas da famílias, foram todos 
acssrdes em dealarsr qae, destlnanda-oe á provinsia 
do Rio Graade do Sal, todavia tiahata tamado paa- 
aagans até ao porto de Saatci, porque o agente da 
Companbi» em Ganava, ouda embarüaraa, a psga- 
rasa a imparSansia da seu transporte, cooforaie os 
reciboe qus exhibiram, lhes afflrmára, bem como á 
maior parti das famílias, siuSo a todas as qae vie- 
ram oam ellos, qao. nSo obstante tarem tal deatino, 
bastava-lhas tomar pasoageae até Saatos, visto ano 
este porte era e qee melhorei acsommadagSes i/ffj- 
rasía aos immigrantaa, e o garerne os transpor: ária 
gratuitamente áqnella a qae ae daatinavara ao a 
qaalquer outro do Brazil qoa escslhaasem ; que, as 
chegarem a Santos, e eemmandante de vapor, di- 
ssndo qaa nada maii tinha qae vdr com aliei, tnti- 
mou-lbee que desembarsassem o seguiesem para eeta 
capital; ãnalmenta qno nSo qoarism flear na pro- 
vinsia du S Paulo, e sii%. mantinham a rosoluçSo 
da ir para o Rio Grsnds d<i Sul, oníu contavam pa- 
rentes, a soja au niTída haviam deixado a Europa. 

Além das iramigrantes trazidos até entSo pela re- 
ferida C»wpanfain, shagsram outras pulos vapores 
«Savoie» e «Ban/gfgne» da mesma Companhia a 6 e 
a 22 de Deztimbra, e todos exhibiram dsenmentos 
C'.H;..: qaa provaram haver pago aa passagens em Oa- 
oova, declarando tnmbem os que se destinavam a 
outras provincias que nlo tinham procurada o porto 
do Rio da Janeiro, porque o agente da Companhia 
lhos assigníára qaa em Santos o governo lhas fer- 
neceria passagens gratuitas para qualquer peito do 
Brasil. 

Tendo José Antnaos ita S-ntos se proposto a 10- 
tisdetir immigrantes na prsvineia, pur despacho de 
20 de Novembro dealar«i qua lhe seriam abonados 
os nsxiiies de que tratam a lei de 11 de Fevereiro 
de 1885 a respeativs regulHmsnto peloe immigran- 
tes qaa introduzir para sa estabelecerem na mesma 
província. 

Attsndenda a, que o contrate celebrado a 12 de 
Deiembro 3a 1884 com Fernanda Tsrehi para in- 
trsdnsçlci de immigrantes, mediante a grstiflsaçí» 
do 1Ü$000 per família, importava a sabveagSo de 
am agente p>ra esse serviço, o que nSo se esnfsrma 
ás dispoalçSas das leis e regslaaentaa vigentes, se- 
gundo ce quueti só podea-(e conceder pela vinda da 
immigrantes as aaxiliss alli estipulados, per acte 
de 7 de Janeiro rescindi o contrate. 

Fiaslsenta, á viata do qoe requerea Hflnriqae 
Raffird, concessionário de R. L. Labadans, a 19 
também de Jansir» rsssindi o contrato que com o 
ai--mi sei b.ára o governo provincial para intro- 
JnaçSo d.i immigrantes. 

A-sim, exsepio a concessSo feita a José Antunes 
dos Santos, qoe ainda nSo deu começa ao serviço a 
que se prapez, astualmenta aó se pôde contar som a 
vinda üO immigrcntes qaa por si precarom estsbe- 
leeer-se nesta prsvineia. 

Nem vae nisto mal, porque a experiência tem de- 
monstrado qae eqaivale a desperdiçar tempo o es- 
forças, oa maioria das lasos. procararmos obter Im- 
migrantes, recorrando simplesmente í previdência 
de contratos firmados eam os quo pretendem intre- 
dezil-oe. 

Deite serviço cumpre arrodar os aspeciladerec, 
os qiâM, »à visando lacroc, na exesaçCo dos con- 
Irstee para iatredacçXa de immigrantes prosaram 
transportar a maior namero de eatraogeires, sem 
cuidar da qualidade da gaste qae importem, e rs- 
eorrsnde ee pérfido inssativo da promciaas irrea- 
llsaveli. 

A i-.apeealaçío qae da ordinário ae ingere ao mee 
ao seniço nlo ecrva céacate para esterilizar nossos 
iataitoa • esforças aa para produzir resultados 
oppaato •, mes aonverta-se lafelizmenta ca fonte 
abondonta de prajeizoe para ca creditei da provín- 
cia e do Imporia, retardando a consecaçCo de nossss 
flno, qaa entretants ee tornam cada vai meie lus- 
taatei, pala laatatavel neecssidadc da tranafarmar- 
aos * trabalho. 

Urge aembatar aa eaasas qua aa Europa aas alia- 
a.a synipathi^a e coaüsoça, a aallegram as aail 
ardidas tentativas com qee emprohaadsmis e po- 
vaamonte de asses opalealo território. 

Esta propaganlo, para qaa «artenaente nle bas- 
tam, par aaia qaaeonoigaa aoa ceei incaapletos 
aeies da asçla, es sociedades de imalgraçle qee 
nltiaemeate ae toa fsrmadt, ha mister famsutada 
o mantido de mo<]o qee oe lha asacgarsm a maior 
intensidade e effleeci», e exige qae nlo se recue 
dsante de tasriflcioa, porque é doa malas qee sé ells 
pede sanar que promonta as priaclpsee taabaraçoa 
tom que arsaaoa. 

Para coassgalraoa a eorreat* iam:gr»taria de 
qe* saroeamoe nada aeria mais prefloia da qaa a 
iatervsngia sseia das proprietariea diapsotui a uti- 
lizar, par aiia d* voad», se Urras qaa eoaatitaea 
vestes * dssapreveitadoc daaiaies, asas dss hs- 
aeas eapeahadee ao progrssae da praviacia. 

Podariaaac eatle ter a* Baropa propagaada ae- 
tiva * le«l, qoe, dsetruiada aa provoagSae a koa- 
raaio ■eseos eradidos, aefsriaaaa boa» aalaaoa para 
o Brasil,—iqsellas qas dispssaa 4a poaalia preciso 
psra ae taraaroa aqui paquenoa prop>leUrioc aa oa 
laaigrantsa que aoa pódom tranr e qae a acisacia 
ecoaamia* denoalea cepitol kaaaa*. 

Sendo inasOreatea á iadaaaicsçfa daa poeaa 
ge;í as ia;*Tlaaslaa 4o sax>ho qae hoje e previn- 

1 cia atasráo, oaaviria «'ovar aaoa aualH» a aatorisar 
a ad»la-'ir.:i« p.ra providaaaia* da a»io qua até 

, ae aaxtae ••vaonta izada ss efftitaa » «ais v»a- 
tajacaaaale qae Ht pecaivsl aaa cofre* previnaiaa* 
a Ua«*?«ru qaa* ém Imaugnwéta 

Europa, quer des qua aspeataaaaaoate prscuraraa 
a província. 

Penso que devamos eeacsrrsr pura qe* se orgsnise 
ema sompanbia, verdadsirameate digna das favores 
da provinsia, ee eacsrrogae daqaeila propaganda * 
da aollocsçlo dos solonos come proprietários aoc di- 
versos aaaleos qee fondar. 

Oe par eom a intsrvenelo das interesses psrtisa- 
lares bom dirigidos e Qscalisadoa para fine ateio, da- 
vam orgaaisur-se eom toda a regularidade ee servi- 
ços de racepgls, hospedagem, iaformaçSes, e enea- 
minhamante doe immigrentes. Nem serie prcsiaaa 
ao-ia partleater grandes exeoglteçOca : bastará ea- 
plar e qoe se asha prsflcnamente estabaleelde em 
outraa paises. 

Emquanta nlo adaptarmos previdenciaa desta ur- 
ilem, asaremos  s^adcuanadoo  i aggravaçl* do dei' 
favor de que estamos sead* vlatimus. 

Nesta parte da America aa qaa sa coniammem oe 
nossos destinai exista, parte do nós, am pevo qoe, 
dlspsnde de menores recursos flnanccirae e em in- 
feriores eandiçSeo ás noesas para atlrahir 01 braços 
qua enperabeadam na Baropa, tem coasogaida o 
exido de popsUçSes iatelligeates e labariocas, qaa 
lhe vBo caltivar oaolo a aperfeiçoar ss Industrias ; e, 
tange do liar a plana aatisfaçio de sons deeejos do 
b 1ÍI.1 soucsil* que para e palz deriva da tradiçla 
inhorents á prospera eerto d* seis colonoe, maltipli- 
eu as fôrmas da propuganda esclarecida a esfarga- 
da, a que deve tio admiráveis rooultadas, e cada vai 
mala se empenha por augmentar atrevidamanle aa 
vautageae qua aaluen da aaertsda rauleçle do pro- 
blema. 

B' iastimoso e contraate qaa offerece e nosso 
exemplo. Bmqnanto a Rspnblica Argentina se aa- 
graadece pela solonizsçC? ; emqnante ca avelama a 
earrente Immigratorla que pare alli se dirlg* cipen- 
taneameate, nós, em inglórias caaceiraa, ase afa- 
dlgamss para lograr fracas proveitos, porque até a 
meaquinha hegira doe preletsriec eurspene ■* tem 
opposts obstaauloi noa cartazea dai eitaçSM, aa In- 
glaterra ; em uma eireelar da Qoverno, na Itália ; e 
em ama lei que data de 1858, na Allemanha. 

Eatretanto. n5o obstante oa nossos erros, graça» 
á sagaridade som que 00 estrangeirss se aeslhem á 
ssmbra da nossas institniçSsa e por esoia daa oetrus 
vaulagens qne cfTjrece o nosac pais, agora mesmo 
ns ultima daqnellas naçSai trste-*e de encsminhsr 
para elie a iamigragle dos neturaes, sem davldu 
uma daa melhore» a que podam aspirar si paliei 
que procieam de braços, e suja exeellancia se affir- 
ma entra nós pelos resultados qao apresentam ae 
proviaciae do Rio- Qrsnde do Sal a de Santa Calha- 
ria 1. Assim também os immigraatea capaias de tra- 
balho, no intnito de proporcionarem melhor sorte 
aos que mais interesse lhes Inspiram na pátria, qae 
deixaram,caavidam-n'oa a traslsdar-se cem suas fa- 
miliai para o Brozil, e descarte algum desenvel- 
vimento vae tendo a nossa celonizaçto. 

Qaaato á provineia da S. Paulo, qaa am Mo alta 
grau possua asndiçSes próprias para aer favorecida 
na mais larga escala pela imalgraçle, ale deve 
contantar-se asm o que vae obtendo apezar das oon- 
trariedadas snitiUdas ae soa movimento immigra- 
torlo. 

A importância, a graadeza dos deztinoi da pro- 
vineia exigem que le penha terão áa vioiasitudes * 
embaraços qae tem aoffride a msaentsso interesse ds 
povoamento de snae torras. A tarefa é cem devida 
digna de vsiaas luzes e patriotiimo, a dava tantar- 
vea a gloria de concerrerdes psraqneeeta provineia 
se adeante na aoertada iclaçlo do grava problema, 
como lhe permittea os elementos de que dlspSe ; 
offeressndo mais um exemplo ds qe*.podem o animo 
emprahandader e a energia dss paulistas. 

(OotiltHMa.) 

Bxisedieute da  presidência 

Dia  Kl <U Março 

2» SBCÇAO 

OFFIOIO DBBPAaBADO 

Da câmara mnnlcipal de Campinas, pedindo o pa- 
gamento da qaaatia do 3:022(478 réia que, cenfõr- 
me ae contas e dosamentoe aprsaentsdos am 4 de 
Setembro de 1878, despendera saa e tratamento de 
variolesos indigentes.—A' thsioararla da fazenda 
para informar. 

naquaniHKNTO DisPAOHaDo 

De Anns Fransisoa de Camargo Freitas, prsfes- 
sora peblies da 2» cadeira de übatuba, pediade 
apoaentadoria.—Ao illmt, sr. dr. inspector geral de 
instrncçlo publica para qae ia sirva lafermar cem 
argeneia. 

4» SECÇÃO 

Na conformidade do qne propcz a administrador 
do oorreio foi esneedida a sxsneragle, quej^edie 
Franeisco Lopes Msnteiro do legar de agente de 
correio de Ipanoma, e nomeado para aervir interi- 
namente e cspitSo José Dias da Coita. 

Ds conformidade cem a propeitado raesao admi- 
nistrador foi numeado José Pompsn de Campos Piza 
para o logar de agaate de carreio do Salt* de Itá, 
que já «x-ircia io-erinamente. 

—Deu-se conl cimeote ao administrador de ssr- 
rei». 

Meadon-sa entregar aa engenheiro Angnato Ola- 
vo Rodrigues Ferreira, encarregado de trabalhas 
as eolonia do Caaealho, a quantia ds 158(020 réis, 
em qno importam aa feriaa dos operarloa empregados 
nsquslles trabalhes. 

Declarou-ia : 
A' eamara municipal de Tanbaiè que, para sarem 

menicipaci ai cbras de csnatrncçls dse daac 
psntss nss estradas qne daquella eldsda sa dirigem 
à de Pindamonhonhsngaba e á prsvineia de Min«s 
Qeraes, e a qae a moama eamara resolveu mandar 
proceder, deixa de ser attendido o pedido eenstsnte 
do offlcie de 8 de Jeneire altiao, relativamente a 
sonesssto de auxilio dos cofres previnaiace para 
tses obras. 

Ae inspsiiter gearl de Imalgraçle qns, destinaa- 
dc-ee o auxilio praviacial ao Immigrante qae vem 
flx»r-ea na pravincla nlo tem logar coacedel-e no- 
vamente ee qne, já e tendo recebido, sa aaseata a 
volta á moama pravinsia ; *, pele, alo deva ser 
abonado a Risi Primo, á respeito do qael as veri- 
Sca qee, tsodo aqui estado de 1880 a 1833, época 
ca que voltara pera a Itaii», dahi regressou ae 
paquete cBoara», cm sompanbia da sua malher 
Maria Angela, a quem fei pago o rafsrid» auxilia. 

Ae director geral de obraa publicas, flear a pro- 
sidsnsis latsir.da pelo affleia de 18 d* Fevereiro 
ultimo, de qee nl* tea fundamenta a roetamsçio 
de slgans marsdoros da oiila da Caasaé* ssbr* e 
diresçio dsda pele respeeliva eamara msnisipal ás 
obri» pare a cetabsleciacate da balsa ds pessigem 
eatie a ilha a u aontiacate. 

Ao aesmo que, psra oorca applicadae ás obraa 
da igroja d* Rosário de Moty dae Cresce, da ma- 
triz de 8. Beato de Sapaeahy, da do Buqnira • da 
de Cagapava oe qsotso Macigaadac no orçcacnto 
vigeata, cumpro qee se srganiosm ce reepectivoe 
arfaaeatec a o* observom. descia da apprevados. 
aa lastracçSos csastsatac d* acte de 3 de Nevea- 
bro d* aaae passado. 

_Rooommou!os-s~ á tkeeoararia de tosaads qse, 
para poder sstisfaser-se a reqsiaiçlo eoaataata d* 
offlsio de Xt de Fevereiro ultimo d* Acceabléa Le- 
gislativa, presto eom ergoasu, as parta qaa lhe 
toa», oe iaforaaç*** s qaa sa refere o reqeertaeat* 
qee se lhe cavia, ca eepia. 

—Asuri»ea-ee á direeUr.e gani é* atoa* pabtl- 
Ca" : 

A -aula- p « d ". por »--'-a»tiçIo, áo »b*«e da 
■ora eaíé: * Cos* da casara da villa d* Jaaé. 
alo a i» aaxili* a* vaiar d* 4.^00^000 réis, asa qaa 
• atnbslr* a racpeotivz eaaora pola quaaua 4a 
Wmn *••. ***• U<»<000,  qaa 1 

podar de exliacta sommiislo o ti000|000 eouigna- 
dso na tabeliã D de orçomonU vigeata 

A abrir aeva «enoerreacia para as obras mata ae- 
cessarlas da egreja matriz da viila d» Crnaalre. 

A mandar preceder aos reparoa 4a qaa neceeslt» 
a catrada qne da Taabaté vae a 8. Laia, na traeh* 
comprehendlda entre esta altiaa aldada • * Ribel- 
rle doe Alaae, mediante a despesa 4* liOÜUtfMU 
réia. — Dca-aa sou bacia cato aa thosour* provi a- 
aiai. 

ovviaio.i easPAosuLDoa 

D» presidante da dlraatcria da Oonpaahla Sla 
Paal* a Santo Amara, pedindo para eeram approva- 
dec ae tarlfae de paceegcao e fratae da mesma aaza- 
panhia. —Aa illm. ar. ongonhoiro iaaal para qaa aa 
airva informar 

Da eamara muoieipal de Caaaaéa. podlado eaWe- 
ge da qeoU de 000(000 réle votada aa orçaaeat» 
vliente para ai obraa de raapectlve oemiterie. —Aa 
thaaonre provincial para entregara quantia pedida. 

Da dircotoria geral da obraa pablicae, relaliva- 
mente ae pedida de pagamento de 100(000 réle feita 
Sor Aatenio Aagacto Pereira Atentee, importaacia 

e aateriauc qne foraecca para a eaaotracgla 4a 
balsa qee fica em ferate á estâgls 4* Cruseiro.—Ao 
illm. cr. dr. loopector do thosouro provlaeiul, para 
Suo ae  sirva iafernar, toado am viata o dcipaehe 

e 27 de Jalha de aaao paacad*. 

inquiivmBKio DVPACBADU 

D* José Joaquim Rodrigues da Silva a satres. — 
Ae illm. ir. dr. impeater do ttssaoero proviaeisl 
para qaa se airva informar. 

5» SECÇÀO 

Fei nemaade * bacharel José Maneai da Asevad* 
Marques, pera * cargo da promotor pablicu da ae- 
maraa de Batatais. 

—DeclaroB-ae aa dr. chifa 4a policia, qaa aé de-" 
ram providencias sobre o pogaaento das daspeui 
affeetnsdae aom ce concertee da casa qaa am Belém 
do Desealvade cerve de quartel o prisle.—Fcz-ce a 
devidacsamanicaçlo ae tbeisaro. 

M4UHIMINTOI DMPAOHAMS 

Da Jsls Cindido da Oliveira.—Come reqaer, cem 
oa venciaentoe qne lhe competiram. 

Da Joio Carvalho Rouriguss. — Nego previmeate 
ae preiente recurso, á vista da iaformsçlo do dr. 
jnla de direita da aemaraa de Bananal. 

De Barbara, ex-eaarava da d. Maria Isabel do 
Carmo, preca pobre.—Ao dr. juiz da direita da «e> 
merca da S. Luiz de Parabytinta» para atteader. 

Da Dsmlngoa Augusto Chovas Rltten..-Ceme re- 
quer. 

Da Antônio Sebastils Franco.—Idaa. 

8* SECÇÃO 

Raaettea-ee á thesoararla da fazenda a te mi- 
nistério da agricultura, a rclaçlo da aan escravos 
alforriadoc ao municipie de Tictó pala S* quota 
geral a 3» provinaial de fundo d* omanaipaçta. 

Secretaria da policia da pravinaia da SIo Paalo. 
em 15 de Março de 1880 1* SesçSo.—N. 37. 

Illm. * exm. cr.—Ae cacnrraneiaa pallolaaa rela' 
tivsa  ae dia 13 da correate, aenitam da seguinte 1 

Per ordem de dr. delegado, foi poeta am liberda- 
de Jole de'Macedo Freitas, * foram resolhidsi a* 
xsdraz : Antônio Joeé Gomes, Joio da Oliveira, 
vulgo Biraia, Albino Mandas, Braeste Aigaato Do- 
lival, Benediete Joeé Theadoro, valge Lambança, 
Joio Poganini, JeSe Antônio da Roca a Manoel An- 
tônio Balbine, por vagabaadae ; DeoUnda Beraar- 
dlna de Senne a Joio da Macedo Freitas, per de- 
ssrdeiroe a JoSe da Cruz, par ter fartado amaa pa- 
gas de roupas, qaa efferecia á veada. 

A' meia noite, aaia e* menos, am grupo eeperlor 
á 10 praças de cavallaris da linha, armados de ea- 
cétes, sem devida am raprssslia aaa asontecimen- 
tei 4a Teipara, aggrediraa a eapanaaram á dana 
guardas da companhia da urbanos, nm na ma do 
Csnda d'Ea a entre na da Assembléa. Logo qie ti- 
ve cenheeimente do faeto, mandai avisar ae respse- 
tiva eommandante, a dirigi-ma á aetaçle central, 
onda cative até daac horas da manhS, tomando aa 
providenciac necessárias ; tende tombem alli sea- 
psreeido.e dr. delegado de policia, que tinha ido 
ao quartel da aavallaria, afim da fazer recolher ua 
desordeiros, a, posteriormente, o referido eemman- 
dante, qee sooegurau-me ter tomado todas ae me- 
didas para qae faet* cemelhanto nle ia rapreda- 
zise*. 

■STAÇÃ0 01 SAHTA IPHIOBNIA 

A' ordem do rcepectivo aabdelegado, fei poste am 
liberdade, Viacnto Mareilla. 

BSTAÇÃO OA PONTE a«ANDB 

A' ordem do respectivo cabdelegads, foram rec*- 
Ihidoo ao xadrez, por ébrioe e dcaerdeiras, Fausti- 
ns Fernandea de Oliveira a o portaguez Fraaaiaao 
Teixeira. 

UTA;ãO DO IBAZ 

Foi posto em liberdade, á ardem de reepeativo 
subdulogsd», Eliaa Paschoel de Camargo, a ferem 
recolhidos ao xadrez, por ébriea, Fernando da Silva 
Coeta Carvalho a Maria Joeé da Crcz Conliahe. 

Naa demaia actegOea, bem coao aa illamiaaçf* 
peblies, nada oecorrea. 

Oeao guardo á v. exc—Illm. a axm. sr. eaaadcr 
Joio Alfredo Corrêa de Oliveira, digna preaideata 
ds provineia—O ehefa de policia, Maneei Javanal 
Rodrignce da Silva. 

— 

Secretaria da policia de pravinaia 4a SI* Paelo, 
cm 15 do Março de 1880 1» Secçlo.—N. 38 

Illm. a exm. er.—Teah* a honra 4a lavar ia eo- 
□heclmcnte se v. exc ai oaaarraaaiai palleioa* 
que ae deram no dia do hontam. 

OBUBAOIA 

Forea pootoa am li bordado. Jate de Macedo Frei • 
tao, Jalo da Olivoir», volgo Biraia. Albina Mcadeo, 
Eraeet» Aagaato Dalival, Bsaediste Jsaé Thsador», 
vulgo Laabaaça, Joio Pagaaial, Joio Aatoaio da 
Roso. Autouio Joo* Oameo, Maaoel Aatoata Balc- 
ão, Joio da Crez e Daollada Beraardina 4a Boana ; 
a reoalhidoa aa xadras, Joeé Marta, piítagaaa. Aa- 
toaio Rczeade e Aataal* Ocaaa de Aadrnda, e per 
eataroa ca laU earporal, SoheetUta Paraira Baato* 
a Auguito do Seat'Aaae Roca. 

BSTAçIo aa IABTA BPBtaUIlA 

Feraa rooolhid** ea xsdrea, á ordem 4* 
vo oubdologado  Maria  Aatoata por mUt _ 
da eliaaatl* maatal a Marta Roaa. par ébria. 

■RAçãO BA roírn mm^wm 

A* ordem 4a rocpoetiv* eahéalatada tara* 
ea übsrdada Prsaetaae Tataalra a Poaatia* Paraaa- 
ta* 4a Olinài* 1 a raaaihfd* a* xadrao, per ékrto, a 
italiano Aagaio Oaaarta. 
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P«r ébrU f«l r««.lhia» M l»4re«. í •tá** à, 
MbMIffftd* rupMIU*. Qabrlel i— AoJ« N«Mt- 
■MU. 

MTAgXu BO «Ki» 

F*r*a pailM •• UUrdada por ord«m 4* rMpM- 
tl»o ••M<lM»d», Parosada da Silva CaaU Ç•r,•- 
U* • Mana JMé 4a Orai Oaatiaka, • r.a.lbid.. aa 
s>4r*g por ibrloa, Jotqaia 4ua B.aiu» Craa • Aa- 
U* Laaaardo Till.ç». _ 

k' aaia aoita apraMBtaa-at B'aqa«lla •■{•«aa 
Ballaralaa d* OanpH a»« a» «'«^a farl««»U 
■a a«ba«a, praraniaata da ama paaaada, qaa laa 
dirá Baraardiao da Ul. O aabdalafada tamaa aa- 
abiciaaata da (aala. 

Par aflalo da i8 da aarraata aa»«OBlaa.«ia a 
■abdalwada, qoa h»»aod» aaualuida • j1"!'*''1* 
taalra Balthaaar da Barraa, da bairra da Mar.aMa. 
daaaalU (r««aaata. por affaaaai faitaa aa B,■•»l•- 
ta da BaafAaaa a SiWa. qaa ia aaha aa Ha»r"»t 
da Miaariaordia, foram haja aa aataa raaiatUdea aa 
dr. iaU da diraita da 1» »ara da aapital. a qaa taa- 
da «bando i aaa aoaheaiiaaata. lar, á 8 do aarraa- 
ta aobairra da AriaandnTa, da ■aama fragaaaia, 
iata BaptiiU faride aaa ama (aaa a aaa ax-p»trãa 
BaaadiaU Parraira. dirigira-a» á raaldaaala da oi- 
/aa4i4o, praaadlra < «arpa da daliat», « aata»a pra- 
•ad.ndo aaa daaaia dahgauau. d« iaq««nta pall- 
«ial. O farlmaata fai aaaaidarado ira»e, a a ««a- 
««r, »• «aaaU ««r d«a«rdair«, alada ala '•'.P'»"; 

-fcommaaiaoa-mí a deUgada da paliai» da vllla 
da Santa Ora. da Rio Parda, qa« B« "•*•*»••»- 
raate f«l p«r «11* r«««lhid» A «ad«la, Joié V«rl«ai- 
BO da Coita, «oabMido par Joaé Aa««lmo. aomo 
aaaaaaiae da meatr* Fl«r«a«ie da Itapitiamga, <aa- 
to «ata qu« ia doa ha li aaaoa, üí.íI oa aaaaa, •«■ 
taada nloo-.maow pro»ada a aaa aatena palaa dlli- 
gaaaiaa qaa íaa, auim aama já é «abido o lagat 
onda foi aapaltada a viaiima a a paaaaa qaa ajudou 
aa dito Joa* Variaalmo a pratiaar a «rimo 

D««« guarda i ».ax«.—IUm. a axra. «r. ««aadar 
Jaa Alfr«lo C«rr«« de OUva.r., auita dlgao prati- 
d«Bto da praviaaia.—O «bafa d« pali«la, Maaool Ja- 
Taaal RodrigaM da Silva. 

aU.to. a ar. Aqallla* da Amaral, tr»ta-«« d« aa 
a«alr>alu da «arrlpa qua aala«l«<iut« é (alto por 
aaa   aaapaahia  laglaaa, aaapaahia  qaa al« l«a 

a «siawaaia ligai 
„' da aalar   imparlanala a quaatla,   aanhar pra- 

aldoati, p >r qaa  aa lalaraaaw da pr«TÍa«l«. «• "»- 
taraaaai do pabliaa, «aa g«r«l  ■« abicaa, « •« d«b> 
toa «ata a pr«pot«a«ia a«aaa «aayaahia. 

Nla qaara t.m>r a tuapa i aaia- b.ia, dliaailoda 
B««ta mimauta « prala«to a. 'HV. aabra • qaal a 
aaaalaala ji aa raaulFaataa dapala da pr*(uBd< aa- 
tado ; aaa vaaba i tribuaa para oppír-aa aa r«- 
qaarimeata da Infiruiasaia d« aau haaradü aullaga 
« «miga, • ar. Raagal Faataaa 

Bam vajs qaa I. aa« qa«r aa InformaeSaa afflalaaa 
qaa ala aqaaMaa qua davam tratar a lua a aata ro- 
alata, a daaaaatrar qaa oi ga»«rnoi dai aümioia- 
trat«a« paaaadaa, libaraaa a «uaa«r*ad«raa a(« aaa- 
btraa aaaprir « aaa davar. 

Par«M p«r lauta qaa ala aa d«T« «itraahar qu« 
um r«qaarlm«Bt« t»i, padindo «atai lufe: aiçSai tt- 
Taaaa partida da lllaatrida baaaada rapabliaasa. 

Eu podia praatar doada ji todaa aa iBfiraa(0«« 
qaa « aabra Japatado pada aa aaa raqaarimonia 
Alada hantam paiaai aaraa da trai haraa aa thuaoa- 
ro pnvinaial am «oadronola «am « pre«aradoi ni- 
aal, a «r. dr. Amaria» P«rr«ira da Abreu, para ha- 
bilitar-me para a diacniild da.hoja, aaa ala tiva 
aaaaaila da aomaaniaar o raaaltada de. Ia «in(e- 
r«a«la >«« m«aa aoilagi" d, uiamlaitu; rauila t.rla 
dito qB« a aaaslo dat X 000 A atarllaia aaa adaita- 
aiataa aata a«otr>«to «aiabrad» ao^ T qu8a,.Mvim 
«Dutoa BUBB» «atraram para o ihaioaroproviaiial 

O SK. AQUIL1NÜ DO A&tAliAL.:-Oaaat» de 
cootraato. 

O SR.  S.   DA  MOTTA :— Ciuat»   do  «»n»reato 
qaatra ca aiato priraga{9«a, m»a nla «uB«t> qoo • 
livana falta affeatifaa aa raapsativaa ma>tai, a p«' 
iii« m««ma   n(a  pada ««natar da «oot aata, qtie a 
«ineBa tivaaaa nda r«alla«da aa uio 

B'maia um pautada «aa «rapara o givarn- 
qaa «alabria a «uutra«ta .ia 1803, á maia um i.antt 
d« ««naura par^ a govaraa qua faa eadmamiata 
de 1869, i maia am pautada aenaara para a» go • 
«aruaa qua aemadaraa   a< prerag»(9«a pu»teriarua 

-   ASSEMBLM PRQVtNClAL 
llfa   KeM&o   ordinária 

EM 4 DB MARÇO DB 1880 

PBISIDBMOIA    90     ■>.    BODRiaa     IILTA 

(Gautioa çla) 

■oaPBDam* Da^mnciRAbraa 

O ara Auguato Queiroz pr«Baa«ia am 
diaaaraa qaa Bkw r^Babataba. 

B' lida • apoiada a aaguiato 

BIQDBBIHaMTS 

Riq.eir« que ■« p«9« aa governo a aaguiato 
Infaimaçla : 

O qaa raaaWaa «abra a eiaaaçío da lei qua <!•»•'- 
minaa a aiBiiraa«(« aa «ma n.v» haapadarla da 
am gania» nia prasimidaaaa daa aatradaa da farr» 
—Nartn a laglaaa. 

4da Haiço d« 1886 —Angoito Qaairn. 

Piata ea ditiaaila, a ar. praaid«Bt« d««lara qaa 
flia «ata adiada por tar pedida a palavra a ar. Cai» 

Prada. 

O «ra Caio Prado raqB«r qaa a»ja dla- 
(Btias amanha aa ptiwai.» parta da ordem da dia. 

O ar. Prealdente ala pó ia ataitor « r« 
quarimaut., p«rqBa para a uia««aalc d« raq««rimea- 
ta« adiadaa, ha dia datarminada ao regimento. 

O mr. laope» Chave», pedindo a p»la»r> 
para nau axpliaaçao, ab.arva qua aa aoamUaSaa d. 
faienda a lamig aolo nia tiveram aa viata preta 
lar a aadamanie do pr.jaata a. 7 da qaa a «X. i »u 
ter Padlram inf.rma«8aa para aBxiliaraa a «ita- 
da d« qaa é abj «Io • medida propoata pelo B-br 
dapatodo 5 na aauato a. ax. i q«e daa.ra a mar 
aha d» se prajaata, parqoa, padiudü « palavra aob" 
a «<raaar, f a aaa q»« «Ha fl«a««e adiada : a. ax é 
«xalaalvaaaato raapaBaav»! pela demar» qaa paaia 

kaTar. 

O ar. Almeida IWoguelra, ftrmaadi 
ae aa act. 86 da ra«.maalo. jaiga qaa p.dia sar ad- 
mittida a nquariaant» do ar. Caio Hrado, para li 
diaaatir aaaabl aamo malária urgente, a roquan 
minta da ar. Aagaita Qaairoa. 

O ar. Praaidente >i tom dite maitaa ▼« 
l«aqa«BCo i.óia .«.lar r,q«»rimaoto« quaarta nlv 
ala fait-a da aaaírd. a<m o rtgimgoto Ba fonii 
ranaanda argonok, aabra um aaampta qualqae» 
pVra a dia -gania, ai* teria duvida am aaa.ul- 
t.r a «P Bi*a da aaa ; . aa raqat>rar q«o aeja diaan- 
tida amashl om requarimanta qaa. adiado, tem dia 
dataraiaade pa>aeak ülaaaula. i a qaa a regimes 
tu ala peraiua. 

ORDEM DO DIA 

P  BTUBAI 

81a »pp»ava4a« aa   3»   1 leoiala  ai   de a. t d» 
Juaduhy • em »• a» d- a  3 da Oaaratmgaatá. 

tI.tlMlNA,lo DA CAPITAL 

Entra am 2" diaesaalo a pr jaalo a. 219 da 1885 
«aa paraear oa aaamiaala, qu« aBaloriaa a gavarn- 
a abrir «inaorrinua para a ilIaaiBa«laf i gas da 

•apitaL 

O ar. Aqulllao do Amaral prosaati» 
■m diaantae qua aâo r«aaDimii. 

B apelada • entra «anjanalamanto em diaeaule, 
B «againte 

MKIDA 

•Art. li.   Piaa revagadaa todaa aa diapuiçJsi 

""píç* •*> Aaaaablia, 4 da Março de 1888.—Silvei- 
ra da Matta—AqatUaa do Aaarai.» 

O ara Itangel Peatana pr-naciia aa 
dlanrea qa« nia r.iabaaia 

B' apelado 4 po«to em dii«a«ila • «igaiata 

BMcBaiimiTo 

jHode dou» í*U- 

traa 
•obra 
praatar ea  eaaiareeltuautús   que 
liiga pede «obre a praroga(lj   da   pr 
noa aae v>ja qne o aeu fl u i abter lafuraatSja e(- 
Aelaaa. 

Meataa eoadigana ala Jova prataUr * diaoaaiBa. 
Vau dar a B»B vota *« reqa«rimentü da nobre de- 

putada ; ma« (^rei um adaiumanto, pa-a qse na» 
veaham maia aigua* eaciareeiueutoa da que a. >x« 
aio «cgitea. 

Ba qaara, aenhur prealJeato, que au p««* ao ««- 
varaa qoa informo aa na aeiraUrla da gavarna ex.í- 
le • «i>ntra«ta «aiabrudu eom a Companhia de b í.. 

Nao ox.ata eamrattú algum «nlabrado entra a 
g,va<no « «a -a «aa ptohiu. 

Nao exute aaotiaeio aignm entre egaveraaaa 
Caaiuanhia da Q I. 

O «.ntraeia .x -tanta i feito ««m Tiqua« Alvim 
« J Dutun. o»t«a repruaea ado» pai» advogado «en- 
,olheira Joaqu m Ignaeio   Ram»lho. 

Naate Banir.Oio aaal.ra  ia qaa aa empreianea ü 
•aram eom a direita   de traaal.nr o   prtViUgio qna 
lhea davia «ar aoueadido, maa i prea a» nat»r a A^- 
.amb.ia  que nSo  hoava «on«a««ao   de ptaviiegi» e 
maaaa antanaaçle par» traaafarenai». 

A di.p.aiçio argameulari» da artigo 38 da 101 ae 
1881 aaiorua» a governo a euntraolar «am Camil- 
.. Bourraai «n eam quem m»iora« vanlagena cff'- 
aa«aio o aervitfa da ilinmivsio, aamraai. que a«- 

via ter aid« íeito d« praferonua eom aata aida.So 
une tinha apraaentada i Aiaamb.è. p ipoaia v^uta- 
j.aa, m<8 a»t» propoat» (01 poata A u.» g.m. V*ío 

jiudo qua eu» pou*« indrmar, aand» a«a>i» » P''- 
poata T.qaaa   Aivim, peia intoifarenai»   õa ompi.- 

Ni* ex Bto, p«l«. «ontraota entre o gavarna a a 

•ompenbia ingloza. ... v LIIK J 
E" n.«».«ari« qae a Aiíembi» fiq»» habilitada 

ara in.gar nnlla « eonir.ai*, deidu qao nia houve 
at« i«.9-« p«r» tranaíareneia  d«  «ontraota 4 aaa» 

Sa «aaa tranefereaei» f»t-«e por eaenptara pu- 
oliea. i aeuaa a verifl«»r, a   qua aiaígara ó qaa nS» 

*"o 8H R. PESTANA :-Davi» eauatar da «eareta- 
r * au gaveraa, habilltanda aaai""," 3» » «ontr»«t«r 
.am a adomiutraçl ■ d» pravineia. 

O SR S. DA MOTTA !— üe nada «^nata, «orno 
vef.nquei, a «ompanhia ingleia nii 4 parle «an- 
ir ait>u o Bam agaverne da pravineia. 

Voa m»iíd>r i aaaa nm «ddit»iaonto ao requen- 
. anio da nobre deputado. 

K1 ap.i.dj e oaira «uojuaatamoate «m diaíaieSo 

. atgnibte 
ADD1TAUBNTO 

c Em addüamsnt»   ao taqnenmeota   do dr. Rsn- 
««1  Pe.l.n»,   rcqoeiro   qua ••   P'«* .Lform»ç0.8 o 
i.n.a da .ouir.ato a.ubr.do .nire a C.mpaub.» do 
8at e . g.varna a* aita qaa   iegitii-au aa maa ta 
.,v8^««am a meaixo gov.roii 

Paç. d. Amemaia, 4 de M.rtfe de 1886 -81I 

veira da Mitta. » 
[Continua ] 

pir ««•«   r«praa«ateati«   direilea, «a  loglilataraa 
aalariaraa 

O 5* dlatrlali. ala aaala «ma llaba farrJa em 
tratga, ali abatoate o loavavul «ammaltiiaanto da 
Capanbia Boraaabaaa, «aatca » q«al paria» qaa 
i« livaatam «atorve>,i medida qne «Ha prvaara la- 
var a banaflala da viaVla i paragiaa, «aja pr«gr«a«« 
pranda-aa a aata malhorimeato. 

N. ponaaaaala da garantir i Companhia Saro- 
aabaaa a praaaeaple da aana trubalb..», eam ixnfl- 
ela da prnvinc a, ai «ignaUrlaa d« p.ajaita qo« ilo 
talxi oa daputadaa da Ve Irai do 4* l.elrUto -pr«. 
aanum a làea da garaatir-aa i G mixnbla H.roaa- 
biu» o aie « goa« u« privilegio, por 60 annia, a. br« 
oa lag«ro« ande ««li laagaado leus trilbaa,» ua« 
tarmoi «m qaa a praja«t« ««li «oniubida. 

B'julgado a pr«]e«to ..bj««ta d« d«llhi>r«ílo. ••«- 
do di«p«n»ada ■<« inpr«irl« a ra^oerlmanto du «eu 
«ntir. 

O ar. Ciaodldo iiodrl«uo" .•,,1
tao^, 

qu» a uiaadate da repreiautaote d« província ImpOa 
»• mandatário davutea « •brigi«8'<a> daa quar» nl« 
lh« i ll«it« eximlr-i». Ba cumprimanta danaa da- 
v«r«a vam padir algamai infamav''" 'ab.a «m a«to 
d« govora . da provia«li. 

Advaraario intranilgsnta da atnal altuaçle po- 
litiaa, aabaanlrHtauta aeatar aem lapar«lalidad.j «a 
aotaa que iu Inapitam no latoranu pablio». 

Na» uaqneee porém o aau diraito da «aaaor >, a 
«xa[<«Bd«-e, «on«»> re ae maaM. ' tompo p^ra anxi* 
liar a admlniatraglo, da medo qo.i a.ii»« reapaua- 
d»i a Ul .< a moralidade ppbiiea, aNatidoa a 
inta.eiiei ineunfaaiaveit qB« nto devam p^maup^r 
um governo que aa praia. 

Sut-o mnitea (üIUI a»adebin>vaia da inMi» ■»'• 
miaiatrav&a da «r. dr. E. Cb.vi», a qo»m * uba 
maigurar, SB»U pravlna'», •! sliuaçl» damin^utu, 
ügor. ao>, qaa poda i primelr- víat» pareiar de 
pouai impurtaiiai», mia qaa polua noau a.n«»qatiii- 
aiaa draaa.roiaa, em reK{ga » tranqüilidade pnbll- 
0, « a garunlia lauvidoal, é digoo d'» nota. 

RaUt» qn«. am Ootub-o J» i.oua paiaad.-. foi 
d mitii.ln d- «.rgo da labdela^nd» do bairro df 81o 
Fran.i.au, «m á S«ba«iil«, Antaoio Velb» d» 81- 
va, h uiaa raapaiiavel, prob.', marB«ed»r d« ntlaa 

aaniaila, aeode aubatiluilo por JoSo Antônio 
Pinio, qua i ja.Umeato eppoata da todo» aito» 
pMdiaadaa 

0 .rad.r, ombji.» )alga« aalvagea o 8y<tcma daa 
daiuiuS'» em oiaim d« «art. olaaae da etupr gadoa, 
a p afnndBmante ridi«ulo «»■<« appirslo par» m m- 
tar a maahln» t-leitaral, «yileMtt earrupter a em. 
pragado a* ««aenalo da qo»lqjar partido politieo 
a&i raag. B.i»to mimanto «sntra a-ímalhante pra- 
ti«», maa «01 tad* 03»» jalga qn» 4 d»*er imporlaíB 
doa governoa que >óbem eaaalber hamem aapaaei 
para aabatltalrem »• aatoridalaa domittid»». 

N» sabailtui«io d» autoridada a qne «e raferu 
nSo hoava eaae esaropnlo. 

0 uamoada tem preaedantea detoetivaia ! '•^o.1»- 
«e o viLlle da sempre, n« «xeriiei»id« «argo poliaial, 
Ka» jaaiiça ao auraator de h imam .honrado do ir. 
ar. Elisa Ctiavao. e aaradit» q»e «e «. ex. (oiio bam 
inform«.d., á respeita da individoa em qaom dopo- 
■ toa «onüanv» politia», «ort monte nlo nomearia. 

Em numa de aen» amigo» daqnalU loaalidada, H 

«radar «em pr«t«rtar «antra » «onaervaçlo daiea 
.uioriúHíia. e-ntr» a$ »na» tniialiau e deamandaa. 

Oa aena »«ia« ji foram donanaiadoa, a o governo 
tinha o daver d J rae:aiid8r*r «a ia uümeaçSo. 

Va» apraaeotar dceomenlo», provando qua JcSo 
Antônio P.nto 4 riu oiafoiao de parjnr.o, veudou t 
viu iorBa)i.nio a aajuaelbou aot.a do verdadeire 
(«Isifla.çâo. LS o deapaaho de prannuiia o a aon 
tooçu qne o^naideroa preac iptu o «rima. 

D^paia do ap.rtea da algona ara. deputado;., 
da bane.d» liberal «-mo d» ban«ada «onaarvodor». 
a de pedir o orador prorugçSo da hora p.r» pro- 
feguir cs seu dúaono, «oo«lua comuieulanda ei 
f.aioa argaidoa, p..ra«aBd«-liie que alo suffluentea 
fBra dutorminar » (l«mli.«lo duqaail» auloildado, o 
qoa «apor» do hun-aio admimalrador d» proviaoia. 

E' aJiado o requaílmeulo do ioíormiuBa» por pe- 
dir a palavra o ar. Almeida Nagoaira. 

ORDEM  DO DIA 

9. 

«Raqoaira q«« a meia reqaiaita de geverae da 
provlasia aa asgalatea .iilaraaimeatai t 

Qua ravaada « ■r«hlv« « ««gaiads «tradietleda 
■arvifoa e aatu admlaiatratlvaa, iL.'arma aabra o 
que aaBStar relativaaaato aoa «antnatai da illaml- 
■«tia i g«i d» «idade de 8. Paala e eapaelalaeaU 
«•bre OB sagaiatoe (««toa 1 

Si ptra «xaaafla da lei privin«i«l a. 546 d« 85 d« 
Abril da 1850, h»«v« «cn««rr«n«ia, qaaaa aa pr.pai- 
ta» 9 d« q«<B j „ ..   . 

Si sppar«««raa «oa««rr««t«»,por qaa aa datxaa de 
(atar e ceatra«to d« ««adraidade MB a« «laaaalaa 
éaaaa lai ; 

Qaaaa ea aataa da adaaiitrafla qaa madaaraa 
p«bli«a«<« daqaalla lei do »rç«m«at« da S da Agaa- 
ta *« 1881, aada fai a goveraa «a«torli«d« i aaa- 
traatar a illaBlaaçg» pabliaa da capital ««a Camil- 
!« BaarrMl «a MB qaaaa B«!honi ««adi«8«« affa- 

Sa ^aa aa traea e praaidaata da praviaaia para 
aaaHar a tr»aíar»««la da «oatraata ; 

8i oa eaptaaariaa   ttartm a 4«pa«!to aa th*aa«r« 

Extruoto 

DA 8BS8ÃO DB 18 DE MARÇO 

Prttidêneia do tr. Rodrigo Stlv* 

Pr«««ai« 30 ara   dapatadai. 
Aberta a aaiaío approva-ie » aata da «Btoeadentoi 
O expedisnto «anala d« aagainto : 

a 
ornotos 

D» ««m»'» d« 8. Jala d» Boa Viala, remetlendo 
bal.naata da aiareieio flade, orf«m«nto para a exer' 
«i«i» viadanra « ragulamanto para o mar««da.—A 
«omai«,lo da aamaraa. 

Da «amara d« Qaelni, pedindo verba no erçameo- 
♦• para pagamasto de «natal.—A meaoia «oamiai^. 

Da m«ama  ««mara   e da   inapeatar   littoraria d» 
Qu«loi, p diad» a  ereaçta de 8   «»«ol««.—A «om 
m   «Jo da mairaaçlo pobliaa 

Da «aaara da Baaaiaa, padinde uma ponto «obra 
o rio P»r»hyb».—A ««mmiaila d« fazenda e obrai 
pobliaaa. „ , 

Da a«m«T« da S. Joe4 do Barreira, remetendo o 
balaaaata da anai deapasaa p»r« a *x«r«i«i» vin- 
d»«'o —A eammiaila de aamaraa. 

Da eamara da eapital, aavlaalo balaaMta d» 
ezer«i«ie flade • erfaaeoato para o vinloura—A' 
«emmiiaCi da «amiras a arçaaaate. 

BB^saaminoi 

De Jo«4 Ribeiro dei Saatt» a oalroa teJindo pai- 
i«g«a de Soraeaba par* a (rfgneiia de Pilar -A' 
«omaiialo  íi «itati-tlaa. 

D« J«lo Baptiata R.bnr», aabra dlviaaa intre S«> 
rapohy, f tapalininga a Pilar—A' «aBmli«la da «a- 

latiali.a. ^        ,u . a.   . 
D« Carla» Aaguato R malho da Lm, pedio « 

«agaanto d« vaB«iBeal«« ««me apo»»nt»do—A' 
«»BBl««lad« j»etlç«.  _,.„,. ..   ^ 

Da J«»4 A»ga«to da Tül«d« B«rb«««, pedindo aer 
««Biid«r«d« aaraaliat» d» aaliga «a««l«.—A* «oa- 
oiiiI« d«ja«ti««. 

PAUBCIIM 

Da «omalialti d« «amarii, «ff«r««*Bd« proJMto 
para a«r a   nssra  da   «idade   da It*   aatanaada 
raaliaar   aa   «mpraaiinso «i4   120   «cata*.—Para 
ordaa dai trabalhea a prajaata. 

A «OBBiaalo <!« ««totiati»», padiod» iBfara««lo 
aa gavaraa lebre a ra«laaa«ie d« BaraMdi 0«ari« 
«aatr«a — Approvad». .      _,-        . 

Da ••sainl* d« r»to««l<.   i»-r««« Io «rt'g«« d« 

ato abri- 
Br»viB«i«l da apoliaaa aa valor da 8000 libra* 
fia** * aaaaa rt ««to* da jr»»"rB0 ««área ém%i 
nega 4«a aeiaaa «fflpr«B«rloa. 

8 ania < 
0»i« d« ««to *• gavara* a««ito«d« ■ prapMto 4a 

T    Taqaaa AI via • da J^aph Da t toa a asadaada 
> a ar, 4r. r  a «Mtra«t«  «•• » advagad» i**tai, 

iaaaaia IgBaaia Raaaia* i 
GMí* da «ar«M ««Bp«taato '»!»*• 

U~fnn 4* S aaaaa, aaa virtada  i« 

"■Irí^^Sa, 4 daVar^ d. M6.-B«gal 
Paaiaaaa 

n  leamaio udiad» do piruaar n. 
Agitoio uma quesUa da ordom «obre a vota- 

da da pareaer, da modo a nlo lar in(rÍDgida o ait. 
196 do regimento, qao determina q»B o projaeto nâ». 
üanaiian.do aari dado par», a ardem do dia, afim 
da aer aubmettMo i ama nova a aniaa dloansale. 

Fazem aonaiieravõoa « reapeita oa «r«. Almeids. 
N (tuoir», R. Lobi'0 o Pedro Vieealí. 

O ar. proaildento rosalva qaa « paraaor, 
oa.» v»í »pr«»«.it-du, «.nda qua «anolaa m»ud»ado 
Br«hivor praja«lo nlo »an««i«nado, deva ae» dia- 
antide a vot>.d« paio pr„«e««o «omeoa a qualquer 
ootr» paroaur da * mmiaaSo, aem qua por laea aaju 
preiendo o praieilo do A«to Addiaion.l. qnundo tra- 
ta da votoçlo por dona teipoa doa momb'»» o» Aa- 
aembiia. e o arl. 198 a «egaiote* do regimento du 
a>a*. A ma»» nso ^d» t«r o aibi'.ri« de raauaar 
í«»lqnB' pa'a*ar ; a, no eaao vanento, qualquer 
qa» «oja a delibUBg!* d,i »a«i. o projaalo nfio enc- 
eto a a, aagairi ae»* tcamlluu, Oofao oaSro* eoi 
a: niliçõ a idautsaae. 

E' .«gaitada o paroaar, bem a<ma ei de n». 10 
11 12, 13 o 11 a reapeilo d» projoetoa nlo «autaia- 
u d    . 

Eot-- em 1* dÍ»*U«»l" • r-r/jeato n   ói. 
O ai*.Theopbilo Dias veta uot'u, * p a- 

je«lo, parqau rap.oaoola uui faV«( paaio.l i uua ad 
veiaano polltieo. 

Se nla « (avor. * acdid» davia aer generl*», 
NSo aabe ae interpreta, u ata moojauio os nanli- 

maaioi de tod» » bttuaad» libaral, ma , a aua upiaiii. 
individual • eita. 

Respondendo i oa  aparto,   em  qne  ae lhe per 
gnui» o qoe f.rin ai te irtaiae   de um   «a roügia- 
nana, deelara qne  n-w labe   « qu» faria, m«a, ma - 
d diia oi tormai da   qnàatB*, au»   oobraa depatadoi, 
advaraarlsa na politi«a, flearia o direito da iaitar a 

eradar. . , 
Em tado a caio a medida nSo 4 jvaiv, pirqia não 

h» ignaldadade, slo 4 atil, perqnu nao malhara o 
aeivifo publia*. ,.       - 

Aff iitodaa «alai daaa «aaiidaruvo a, ainda aaaim 
vot» «outra a prajaato, parqia ngj l>% (»var a »d- 
vtr ano politiao, temo alo . a l'j banevoleneii, e 
airv» i»tu do reapoata a> «aviloio apa.la qae lha fai 
dado pal« ra. r a  .i aut   da 1* diatriato. 

Nana» aabm ae eiiadaa de palmo para peiir fa- 
vurea ; u o ar. «anealbeíro Joio   Alfroí , • «aj» ad 
minisiraçla • orador t««ia loavo o», até hoje nlo e 
eanh«««. 

Dspcia de meia algnmai ««Daiaer»(d4i, t rmloi. 
raltaraado aiua daaiarayle d« vetar eontr» o pio- 
jaeto. 

O ar. iqulllno do Amaral, aaatar 
da proj»«to, qn. mar»»«a a aaeigbatura da am aa- 
bra dapulada da banaada libaral, vaa dar aa raiSn 
por qaa a apre«»Bto«. 

Rooord»   qaa foram  «lavadoa ea venaimantei da 
todaa •• aapragadoa d» thaaunra praviniiai, ae do 
aiaia •*n>arv«der, fimada a «hafa d«aaa rapirtigie 
«am 3:800(000 da «rdaaada. 

Per mnite tampa e-satoTe-ea 3«»a d.aigaaldad», 
porq»a «arvia o «argo um ham«m ab««tada. 

Ma a tarda, Be doaiaia libaral, heave am aog- 
manto da ardanada para «a «apr«gido« da th»«aura, 
mal ala gaardoa-ie a devida pr«por{g«. 

Aiaim 4 qaa um oflUUI-aal r »ro»»nt«u-s» eoa 
3:900|000. qianda o inapaetor t nh> 300|0OOBIB«I' 

Navo aagmeata ter» togar, aaa aind» aa-im, ««a 
injoatlça manifaat», porqaa, fl<anl* « ia«pa«IO' «ea 
4:800(000, « «a«todur toa tolvn 5:100*000 aa teta 
lidada da KBI vanaiaaote»- 

Arg«m«ata «am « «-aapla da tb««oararla da fa- 
z«ad», «Dja«k«(«, ala toada taai* (rabalh* qaaet» 
O da thaa<iara pravinaial, veaia 0:000|000 por anno; 
artamaata alada tom o q«« •• di aa prev-aai, da 
Ria da Jaaaira. aBie a dieitar «a (aiaada, ««a q«a 
« ««rviç» alli Mj» nai iapartanto qaa * d* ih«- 
*o«r« pr«viB«lal da 8. Paalo, toa 700(000 par 
ma«. 

Caafraata a trabalha d» rapartifl* garal a pra- 
vaaial ; aaitra a deataaldada. q«« azato* a ja u- 
ga as pagam ato deaa faaa«ioaaria d»qa«lla s.ta- 
garia ; aliada a qaa aaa pr.vi»* a da priaair* ar- 
itm nla p44« d- («r d« gratii*«r b«m *a» »•*• *a- 

afarlad* qo» • b.oaií* libaral •aataraa de Siroaob» r»digid**-Appr*vada. prrgada«,a eea«l«« i«l 
"O, aasa* «aamiaai».    r»qal*it»ade   ia(>ra«ç*a«| ,g4 M li,, «.,p«r «■ p-»j»;to, parqaa ala 4aala da 

a «radar aprasealira ama aadlda «•'•,^<l"• •p.'V 
volta.» a la<i«» «a «mpragadoa, hoj». a «obra <»•?"•■ 
do auraaeota «ma sauid» »a«l«»lva «u (avar ■•■a 
f« i«aionarlo 8. exe , qaa f.l bnae.r Mia MMlÇM 
da banaad. liberal, devia pr«c«r»r na maaaa fanta 
da laferaMfMi « peaiameate qee diteralBae «ma 
madida de «araeiar ganarieo. 

D» vaaaiaanto* d» ln.p»«l.r d«v«m a«r «lavanaa. 
r.nlaadia o orador, eom* ha|« «ntoud«, oia» 4 pr«- 
•tao q«« a mad.da «ej» aapllal» o-a ta.mo. .;» qaa 
a aamalaalo d« «roam^ot» p»»a»dj ipra«aut-o-», 
aonu. affi.t.-'» d» dla.«»«l», P«rq»» a A»«uin"ie. 
antaudeo qaa, pito ragimoot», qao f«l exa.otaa. 
poat«iiuroi«otn i «pr«»cot«íto d» nrc»a«ato, taio. 
dia qua aam.lh^nto mtdid» (»«»* n^lln «íBt.iapU 
da, aptiar de pr t««to q«o o «raiar ofiTenlMB U» tn- 
bana, jalganda que » diapoa yH' roglmantal nlo ti- 
nha «ffoito relraaative. ... 

O ar. POUIM» Vicente 'i» q«» • 1i*°rt 

dspatada qao o ..reiadao, neg nd» a oou vot» a» 
pr. joato, alo oiti «»har«aie Bom a» idia» p«r «• «»•■ 
«zp«n(lid»«. . 

8.rojnba«i juato o a«*m««lo »alürl«»d« paia 
yraleito, dovi» vatar por «He, gjiioraliaaade a m«- 
d da, par» aproveitar a em..r.ig»do^ K»» aaam»» 
«ondl(0»j. ...   . 

Cínaldsiando « projeatu qaante 4 »«« otilldado, 
^praaent* aa razíaa qao juatiH»** » veta tovoraval 
q-a  v   8 .ar. 

Trat» no   da   am   (aa««ian«rio   Inapurtaut», m«« 
()ar»aci;.ot« reunonarade 

A p'OVioei» n6o "ti U» «Iteaçla fla»B««ir» de 
eieame.r r.Kar.ou para raaompa.iar «.rviç»-, aobra- 
ud.. quandü obr.i imprartaa»» «oneomea maua". 
q»o'.i,i    o orç^ment». ,    »    n   i 

Nlo ejabarg» ou" » d.npoiiçSo J» projnto ll.al.e- 
l« i. om fR8««icn«ria, pir» qi;ij a «atrai a« f.ç» ez- 
taeiiva c ma»a<.< »»to it jaetipu. 

Nt corao usa diaanaiBaa qaa ae segoam tarA qaal- 
qaer r.epoodo • omejj deiflf «eír omnndai. 

üidin eat»» i»a8a«, espa-a qoa a AaaeaUdí DH> 

regoile a prajeetei . ntai • adopte. 
O ar. Augusto Quelroas, eonlattaui» 

a*>n.a.i^ua» ao projalt-, v»o pfOV»r qau » br-.o- 
n-i.i l,b»r»l prreade eobereatamsnto, neg»a'.o apjio 

i medida pro^oei», 
O «rador  e »8u« «olleg-i nia votia  per napirito 

part durio, m >» também nlo è ezilaaiviat» oa e>n 
«eaalo da favorea. 

So o eapint» pnrtidario nlo abaf« oa impnlo» da 
joatif» porqao aa dirige a b.niad» liberal, ainda 
mo..oa poio i» influir tratauio-ae de am o-jipregaio 
qne wereeea a «onOano» plen» d»e admlniatravoae 
do paitiJo i q«B o urador perten«e. 

Eí«a funoíioaario eziraou divereoa oargoa na ei- 

tnafle libaral. ,„.   . 
O orador o q"« «ontosta ó a atllidade do pr«)e«to, 

porque » «on«eooia da qualquer «agmento da ordj- 
nada, deve aer aeompanhade. <lo um» reforma ram. 
aal, tr..t.:-«a dpala oi daqaulla ropartlsle pnbli«a. 

O p»rallo;o fnito antra o inapeator da thoaouraria 
da faxanía a o do taauoar* d» provinai», nío pie- 
valeie, porqaa o govaraj gorai faz o que enteude, 
e a Aiaaiobléa f ó ia acgnii' ontraa norniaa ; o maia 
qaa ee pôde diier i qne o inapeatar de fazenda eeti 
pago de Miibej^i. 

A medida iaolada do projeato apravaltari nm 
fanoaionarií., tem melhorar o serviço; e t.lvei poa- 
•a eaB8 angmento «er qualifindo d» ínjaaio, por- 
que, ae h. raifio par» elle, taiviz haj* no thaouro 
fn-*«ionario qae R.ai8 a maroçt. 

O nf. Pixa e Almeida diz quo, quanda 
au diaoutio o arv»meato u» ulil.a» aaieSo, leve a 
honrn do apreaentar algamsa emenda» em nomt d» 
banead» rapub.Uana, eai uma daa qaae» mantinha 

meamoa vnDtimantaa do inapeatar e outra* em- 
pregado» do thoaoui o. 

Votando «outra o projeíte por ser nm» medida 
iaolada, adverte qaa » «atado flnanaoiro da proviu- 
«1» nlo i tal qne poaaa juattflear nat» libaralidada. 

Q iam tem aoaheaim^nti do eetarta Ananaoiro ds 
provin«ia, B&b9 que alia ■■ io é floreseants ; e o aag. 
meniu de impoet.t», ou outro qaalqaar rmarai que 
..a «iienmolanaiaa datermioooa pir» aaperar a «do- 
a«it», nlo poda ser appuoada em daapezae douta or- 
dem. 

O partido republitano praaogna DO «minho dai 
e«onoraia« 

Eaterrudo o debato ó approvado o projaeto. 
4* diaaaatSj di»  emoadiia ao projatto 77 d« ana« 

panada, 
O ar. Rodrigo Lobato diz que algnna 

depuUdaa deeta legialatar» n>1e ««ompenharam » 
oiaoaaaio do projaeto, a par isso oxpli»* qua o po- 
dido de privilagi;» para umn oetrada do (arro de La- 
r«oa a Canha, dava nar sonoadido aem garantia* da 
jnroa. B quanto á partir a estrada da Liraaa aomo 
ponta ào entrunaimeata, ha infarmaçl» favorável 
.ta «amara de Cunha. 

O «ir. Braga Filho votou «entra sele pr«- 
je«la o ntoai paa««d« o mantém o «eu vato. Diacu- 
tio-xe ampamenle o aaaampio, e flsou provada que 
seriam prejodieadoa o* into-aif.ea de Ouaratingae- 
tá «om o sufone-meuta em Lirena. 

O  muniaipio   ds  Gdaratingoeli osti em intimaa 
reKçdae   «om a da Cuuh. a o «ommeraio (ia expor 
taçHo  é importante de Caah.i para OaaratUgueli 

A pravinai»  ji tem votado quat» para a eatradu 
entro e««a« dona mnniaipios. 

Aeaixp obia rirforida na emooda pediu previle- 
glo par» a oojatraaçHo deis» estrada, mediante ga- 
ranti» de jaraa. 

A «anaa foi udv«gada neita Aa ■ mblá . pais Uibre 
.i..p  i (K) o ar R. L ,b. ia,t >aLo a- axi. raaanhaeeu a 
a n-  n i>D«ia d» llohi entro CsnbaeOaaratittgnaíi 
e  a» iux9aa   que a   ez«. tove, infl. eoa hoje no e« 
pirita   do orad.r   par» vatar «onlra «   projeat» q 
ae di»«ato. 

«.. ar. Rodrigo Lobato iobrig^dn » f». 
zir agjmaa amodara^d^e. 

B' . z»«lo qaa advi goa par&nt<) & Assnmbláa a ido , 
do na» eatrad- outro Cunha • Qnaratisgaetá, de- 
ptnieada » «uaaaial» d» garanti» dejaras. 

O prcjeito «»hia;» eatrada nla «a f i, p«rqa<i 
era lapoaaivel realizat-a aeà eiaa auxilio. 

Um tkOí» peiterier alterou » aitBayla a respeito 
d» obra prrjiKtada. 

Moatna-ae e angoaha eeatral de Larea* : dahi 
B*i«aa a idà» de renovar e padida, m»i »lieranda • 
pauta do entranaaneate. 

O eagaah» «autral trouxa a ntaeaaidaJs d« fava- 
reeer a lavonr» da ««una «om f xaia maia* de trans- 
pirte, • Huggaria *ai «on«aaalonarioi o alvitre de 
langaram am» linha tnrraa, qa>, atraveisaado uma 
vaata • r.aa zona pradaator», podeaee aliasatar 
aqaalla eatabelee m«ntj. 

Em L«ren» ainda foi «olloaa.Jo om nealee «el«- 
ni»l ; a aa ««toa siraamataaii a datorminam am» 
p ofaran JU, a^nda b» ama oatra, qae 4 degiaiva 
aomo jaatifloçlo d« (»«t«. 

A linha (ir ea, ainda moama antron«>nd« em Lo- 
rena, ai iha (altsa^a o auziiio do engenho eiatial, 
nlo padaria aar lavada a effoita «oa gar«ntiaa da 
jaro» ; aa« «*•• g»r*ntÍB 4 diap«ns*d», parqna ia- 
ta.ei<e« q«« « orador Ji re(«ria, iaflaea para qae 
tenha lugar «ma obra da tanta (atara Mm on«« 
para a provinei». 

E' raudiçlo, po-ém, a «atrsníxaiato «a Laraaa. 
Et«»lh» a Azaáab 4a aatro qaalqaar ponto « vatori 
a marta da idia da «ma oalrada para o mnolaipia 
d« Caoba ; flaarí 'd a da leda a paafibilidada. 

Maataa Cinauitvaaias, jaitiflaado « pr»j««i« 
qaiato a fx«qalbllid«d« da obra ; damaaatrada a 
«aBT«nÍ«a«U do «atroma-neato «o Lirani, ««ao 
pó l« attMtar • ir. P. Tiaaato, qa« «oaheie «qa«ila 
lagar, a re«»ah»«id« a vaatagam e iBflaeaiia qaa 
vaa «i»> «br» •zir»«r aa r qaaa, ic !«a(rial da d*u« 
m«ni«ip «» lmport«nt«f, «tat* a «radar aaa • voto 
da Aaaamb.to. 

O ar. João Ribeiro dii qae tratania-ae 
aa aaa uo t mpi da n<a> aalra amanla aabra «atra- 
da «mr» Piaiaa)«ahtogibt « •« Camoaa da Jordlo, 
poto q«« «Ha ata nrallila i o>ra^i«aSad« j«atiç«. 

O ar. Pedro Vlotsote. pala «>nb««ia«a- 
to qaa tem de algua* daa lagarea a q«« ialaraaaa a 
Mtrada prajeatada da Laraaa a Caaha, soaflraa aa 
palavaa da a.-   Radrgo  L bit*. 

Ba daia aitaaila '« arg^a «ar son aa*;r«ii pira 
aatraaear aaa u- h* fetrea aa qaalqaar paala da 
liaha da BJ-t-, havaaie «ap ta«« qaa a taraaasaa 
iBdi^aafaaU  da qaalqaar taxi ia, a-aa « qu« vaa 

flaar • ana uaea«ild»de a a fr«p«at« da «aaura aa- 
ni»ipi.l. 

Raiorda qaa aa 1886 »pp.ira»«« aa Amarlaa Par- 
tuauaza, pala primeira vai, « epidemia da bailg*. 

No Brazil p areie* p«l«prÍB«lra vaz ao r«««n«a- 
v» da Por ai. mo a ao, «n 1* (aa graada aaaera da via- 
tlmaa. 

Na pravineia d« 8. Paala ana aotoill* tea ralaa- 
do eom earaetor «pid««i«o • darastadar am Baltaa 
laialldado», a era pariadae qae af» padem Mr a«- 
q«a«ld<«. 

O manltiplodo Campioaai a qaa maia toa lelfrl- 
do, « o mui at<«a d» pr»(ji-»a»i» a «laua pobro. 

O pujeit* a naigua ama qaantia imigaifliaata 
paia na ««rvlgo da v.iiainayla, aomo pr«*«rv«- 
tlvo. 

Ainda i m 1870 a aldade de Campina» Iraasfar- 
moa-a« u,.im verdad«lr« laiarato. 

A «■rld«d« partlaalar Iam praatado valioaiaaiaa* 
aaea irraa au* iodigootea uaiaaa epaahaa aritiaa*, 
maa 4 proiiio qaa • podar p«bli«o «omorra Mm «a 
ruouraoa q«« « a«i«a«ÍH aaonielh» par» prai«rr«r a 
pat>nlivla. 

B'approvado o pr«j<«to, « bem aaiim « d« n. 2, 
iatarpratand» a art. 20 da aryamento pravinaial, 
diapamadj d« iotor«ti«i« i reqasriaaBta de ir. 
Silveira da Moita. 

Entra em 1' dla«n«ilo « projMto n. 47, quo «x- 
llngue o diroeteno dai obraa da matriz da Campi- 
naa e di p uvidandaa «obre ei impaatoa d«illBadaa 
iqaell» «bra. 

O ar. Auguato Queiroz faz algamaa 
obaarv.-vdaa na int»iio u« tornar btm «emivnla 
ponaam.iuto que damina a projatto, «, explieadaa 
eert-K davidae, «onalua votando por etl« 

O ar. Queiroz Xellea raap«Bda as ata- 
dur praaedoae, e, aem» membro da eommiaala qua 
apreientoa e prajaata 4 «lariealmo em ««na tormoi 
m4Hmo na ardaai grammatiial, nla poda tar daaa 
ic.orpratapSee. O art. 1° extingue • direetorio qua 
f6r» «r«ado par» »dminislrar aa obraa da matriz da 
Campinas, p.rquo aa obrai aitlo «onolaidai ; maa 
aomo oa imposto» iella deatÍBado*, devem ser ainda 
«obradva p»r» « pagaaent* da divida aontrihld», o 
prsjeeto t >» par fim aotoriaar qne a arra«ad*{Sa 
aonliane » ser feit» pela eamara maniaipal, iam 
qao «aja «uneidarada u prudaato de<«« Impoeto r«n- 
da ardioeriu da m«ni«ip»lid»de. 

Obsarva qae o nobre depatado i qaea ia dirigi é 
j«ri»ianeulto, respeita ei BBBS ««nheeimentoa ; mia. 
nuata aunitaala, qaa 4 grammatleal, pada llaenoa 
par» dizer q«a pensa Borr««t»aante. 

Âllndindo i na» «bja«gl« do ir. A. Qaiiroz quan- 
do «enaurau qua » «ammisalo de aamaraa tivaaae, 
am um» postar» maniaipal, BBgmentsdo alguns p»U 
moa n»a dimenaSes ezigidea par» edill«afl« da pra- 
dtoa, detUrs qae trata-ia também agara da nma* 
pr»[»ita da aamar», devaad» portanto raipiitar-ia 
» ao» inteiativa. 

B' approvado o prajaato. 
Slo approv»d«a ea 1* diiiastl* ei pr«j««toi aa- 

moro 48 e 51, 
O projeato n. 49 vaa a «ommiaiSo da faienda, d 

roqueriinenta de er. Angusto Qaeirez. 
Bntr» ea 3* diataiaio « projait» a. 40 aobra ama 

linb» de «bonda» entre Eapiritc Santo do Pinhal a 
» eal»«lo da Magy-gnassú. 

O ara João Silveira veta pelo projaita, 
porque, determinando a estagio de M«gy-ga»*sú 
paia entrouiamento, bem ««naoltoa oa iateruiM 
pnbii«oa. Seria alt»ment« ineunvoaieata ae a dirá- 
tm faaae pela i-flt.va paiqaanta teria a linha da 
atiuveasar trea legaai ce tarrene árido, vardadei- 
raueate eerredo; »e p»sia qae, psrtindo da peata 
mdiaado no proja«t«, atraveaiari ama zona fertili»-. 
aima, onde h. impertanlea prednetorei. 

O ar. dora-ea tii pida aiampanhar a «aa 
aoliega O faato da haver terrenoi arldaa do toda da 
Bativa, não é razio par» sa tornar obrigaterio a 
aatruacainenta na estagio da Mogy-gaaiiú. 

Um» omprez» qua yaa sa arear sem eaai paraga 
proviaai» nlo poia sofffer aaaa péa, perqae, no in- 
taresaa próprio, poderia preferir oatra qualquer 
puat-i atteadendo » prasperidada da aaprua a a« 
««nd>(9aa da serriga que se prepSi praatar. 

K' approvado o prajeito. 
Esgatada a mataria o ir. preiidenta di 

atnanhl a aeguinta : 
para 

ORDEM DO DIA 19 DB MARÇO 

i ra*p«ito da pr. Ja«to »pr«»««ta4« p«!« t    r»rr«.r» i q„ , r«pr«l«a««a d« qaa lai   vol.d« a. lagiaiaara 
daCaatilka  «obr«   p-»*»f*a  da   (.»«ad«»-Apfr«-, r 

T»:. 

(oi aaa- 
»aad» • 

raeMcro 

O ar- mêhvmbrm da Mo tia »-S«aha» pta- 
a awMatUM   « d*   aatu»   iap«rla««« a 

«M  MtMd   4«>ii«ad«;-«Mh»dra«a.  p«' 

Craaad* aa* « d«ir« d--   pria«i'»a Uttral cara a 
. »»x» faBiaiao a   bairr»   daa   Paaaariahaa. aa»i«i- 

taaaMha toTB   pir *« Jaadi.by (.a^g».d. «•!• "  Arthar Pa.daV 
l9Omr.  Rodrigo   Labato    «aba.tto   i 
•raaidaratfa «a    AaMab ** «a   prajaata ««a lato- 
NMa »««»•• la^aaBto ao 5* diatnato, •   i p'»»i»a.» 
«■ ttrtJ. r*T <•• aaqarUa rraaaaarlp**»  lld>lf«> 
«ato   • aaMààadUa   aa« saaa   agr.aal» daa aata 
iaf>7iaafc-« »   4» gr»a^« falara P»a4«r« q»». «a- 
tntaato MMUB  aaaa 4 aaa i—  mzis -^««ad»» 
}«iaa «adaiM «aktaaa, - 

paaaada. e«'qaaat.'t a» lei d)   ar{»aeat>, 
teapiad* «.aa aai«aat« da   vaaaa«ata«, 
própria iaap««t-r q«« advartira qa« a aaauapto da 

%^« «ar •rai>d« am pr.jaal» •*p««>«l 
O ar. R.drfgo Eaobato »l» aasap»- 

aha a aaa «allaga «« aaaaata, qao «aga a «au «a 
p'»Ío«to p«r aar « iaapaator da tk«M<r« adraraaria 
p<"tie«> 

Kl» aak» «a« t«j« iata Mtiva pi«a(ivtl 
HU t« trato da aa «a «rvadar, a»« d« aa f«a«- 

a.aaarfa 
r ««.«to «aa. «mat  nlator da «•aaiaalo da ar- 

«*3«sto, «éüplia  ■  idia da aagaaatar aa v^ai- 
d» iaawi»»   <•  th«a««r«. aaaM a pKja«t» 

3> diMBsalo das peitoral n. 8, d» villa da Ua» 
3» dita daa ditaa n 9, d» villa d» Cátia. 
1* dita daa srtigoa da poitaras n. 10, d» villa d« 

S. Franaisaa de Paala, 
Disiusaão doe paíeirres n». 75 e 75 A dai ««m- 

miasSes de jasliç» e ínstraeçla pnbliaa, «obre a 
reforma da instruiplo publle». 

3» dita d« pr«ji«tD n. 2, desta ana», «obre a art. 
20 do orçaaeuto vigente. 

1» dit» da dito n. 27, desta anão, revogando aa 
leu que «on«a leram latsriaa e reatabeleiende o ia- 
peato do 2.000(000 lobro aa «asaa da Isteriaa da au- 
traa prevmaiaa. 

2» dit» do dite a 35. desta ana«, sabre «iBltrat' 
9S0 de estradik e pente «obre o Rio P»rd«. 

1> dit» da dito n. 46, deote uuno, que meada 
transferir 1» quat» vetada para a eatrada qu* da 
Amparo vao ae Soacorro. 

l^az^eeer n. TíS 

A'» aomccissSea reunidas da j«»tiça a de ínatrni» 
)jíçS« publi*» foram presentes:—!.* Um exemplar 

' impresso d» rafarm» d» inetra«{l« pebliei, «zpedlda 
pela preaidante da pravineia, dr. Joad Lais da Al- 
meida Conto, por a«to da 2 ds Maio da anno paa- 
, ado ;—2.» Copia de aato d« 5 da Setembro ultime, 
pele qual o vioapraiídenta dr. Elias Antônio Pa- 
«ha«« a Chavm,   mandou sebreatar a aaa ezeiugla., 

Tendo azaminade detidamente « assampte, aa 
«araai«sS«a alladidas«»nvan««rBB-ia de qaa a ra- 
farma, pramulgada pelo referida prealdeate, dr. Al- 
meida Conto, é perfeit .monte legal, a qae, aa «on- 
trarto, a ana auspeotle, ordenai» pala vlM-pr««i- 
dente dr Elias Chave*, miorre em jiitai Maiana 
«,me nm aa.o da miro arbítrio, in««mpativil ««a 
os pr««eitoa da lei. 

Cem affaito, por «m lado, viram ai ««amiuffM 
'qoelle prealdente, habilitada pala antarizigle MB- 
feiida no art. 14 da lei n. 130 da 25 de Abril da 
1880, lavar » «abo aaea rafarma, «uj» n«i«iiidad«, 
sempre apregoada, nlo pdle aar ato antio realiaa- 
da pala Poder Legiilative Praviaeial, par virlada 
d« «amas qne nia aampra agara inveatigar «a aa- 
■igualar. 

E para a angmento de diipezai qa« a nforaa a«- 
«arrataa, o g 14 da tabeliã A da lei a. 94 de 20 da 
Abril de 1885foaiigaara afsaaldada da abrir indl- 
to« «appi«a«ntor«il aaterizBBda o praaidtnto a 
»bril-o« « pilo qae (nltaiit para pagaasBta da» 
■ daapezi», que aesreiaeaiem eoa a pr«milg«çl« d» 
«  reforma da ÍBltlUI{I« ». 

P«r «ulr» lado, a vne praaidmto, para legitimar 
e MB proeediminte, e«trib»a-«a em raiSaa qa* áa 
;eami«,a«i paraiam da tado a ponto lapraaadaa- 
tM. 

Ne aita da 5 da Satimbro diiie «. *z«. qaa a M. 
(ora*, do qaa ia trata, « nlo podia Mr ezatalida, 
« porqBaata dania am» «rganieaçlo intoiraaanta 
« nova a Mia sarvif», araaa diralt«« a J«v«r*« qaa 
< Ió par aata AiMmbléa podlaa aer aetabalMldoa >. 

Bato («ndamanto, parda, perde toda a razla da 
aer, qaaada ae attaata para a aatoriaaçlo plana, 
aapliaaima, iam límilifla algaaa, Mafarida sa IB- 

praaítada lai a. 130, aatariiatla qa« ala pedia MB- 
aid«r«r-M ««m» Mg»tod«, aaa vai qa« a rafarma 
Mtiva Mapra per fatar-se, parawad* ate qaa a 
AisambUa, ««a 9 pr !««jia«nt« qaa lava aa ««««Ia 
do aaaa paaaada, da iaieiar a dia«ai>l > i r«»p«it«, 
4a qaal ea aagaida abria ala, qais asaatet tal »a- 
terlaaflf, «aaflaod) o trabalha d prMidaaaia, «a 
vn da, •»■ 1 «arpo toll««llva qaa 4, a ror í«M «aa 
aila   deliagiB  a  dim««ld«<to«,  r«aiis*|.«  p«f   «t 
BHB*. 

A «agaada ratl» «ddaslda pato viaa-praidaata, 
« da ai* r«'«rir-s* « «radito da tobaila A d ««aa 
«   efara*. * lia i «alr*  aa   dtaaBisda  da Aaaaa- 
« bi». a qaa torto da nr pr»««lgsla aa virtada da 

recaher a aatril» ja L nna i Caaha, « «radar «pi-   < •■• d«iib«r*fia >, «Io   d  aaia   a««it»v«l : — aa 
aarto qaa * «alracaaaeata M d««a« aa Cahaaira, 
para beaedito d» eaa >ipia da Silv.ira», qaa Maa 
tarraBc* prapr *• par» a plaataçta da »»(« 

Variaado. paria, aa airaiaataaaiaa, vato pala 
aaaato, pato a««««aidada «rg«at« qaa ha d« d«»«a- 
v»lv«r * lavea-a da aaaa a aaiaar aaa tadaatria 
qua fü* altiagir a* m»i<r g ia da prasparidad* 
wa * «azilia da «igaaki '••«trai. 

Tea dada a razla d> f« J vaie, iavaead* «•a« f«i 
« «•« t>«t«-a«ab« p*a>- 

R' «p«r«Tad« « raqaMÍaaato d««r. J»l« Ribair*. 
B* apyravada a aaaeda Mira a Mlradi da Laraaa 

• Caah*. 
R»tr» «a 1* liaiaaaga a p'«jMt» «raaada aa iai- 

tilat* vaia a ** aa «idada 4a Caaapiaaa. 
O ar. Arttiar Prado   «ia qa» a prajaata 

MvataUHM*"**^ H-)**>***•< ♦dataiatdaa^aaaa^a* «»g»a««i»i?»r« JMü 

1 Anaaaa   da A«««Bbl4a,    qaa *«   MaBii-SM    nt- 
ai aaraa. talaiaaato a rapaltoa. A' «ag. 204, M vâ 

; qaa, «a a aaa-l» da 3 *» Ua-ç« !« 1886, aa S* dia- 
; «ai-I» d«a pnjxtaa a   1  d« 1183 a a   W   d« 1388v 

I ratolivM d r«tara«da laat-aafga pablias   BB   daa 
■daputarfai   raqaaraa,   a «  AMaahida ««toa, « qaa 
< a («*<« «UM i aaa aaaaioi* a«pa«ial   da   «iaaa 
: a ■4-abi«« paaa <,'«»-atar   paroaar daaia*  ia «it* 
i * 4IM >, MMs  «ilo aatia eleita  aaaa  aaalaata, 
|« qaa ata * Ia 4«» »e**8ee 4«i xaa da 4a' a pareaer. » 
j Ora, BOM aauriaatl» de  |   U   Ia tabeliã A. aaa- 

«■gaada aa prajaata da arfaaaatoapraoaatoia aaaaa 
aaaa* dia i d» Marq«, M «alta radwto-aa d raí«r- 
■«,  qaa   a   AuaalU 1 iataatava f«xar, 
r»swv«tot««ta «ar aaaUda, iaaa  tal, ati a > L 

M»ata  to Baam» irtaaaata.   «aaaiada  a 17 
Marta (pag. 3a5),-«aa qaa 1 

iai iy 
-4 



■ ■•■• • ••• iBltllIdtd*.  nUiiê Olit ■••, ■'(■« 1,1 
tlf laparUat* MM* ■ it mtm; qa« f.i cblttt. 
ia ••■rada Mlld* •   i» Urfi   dluidli, aia. (a_ 
urlu«>* d* Ul •rdim ^■•••>a« Jo..l.«r«»Ui(l», • 
ult pro<r«Mwa r«p«r» •Igam, da ■•da   ■   «ra ••p. 
prlmida i «Blaa é da praaamlr-M (,••, ■aanlanda-a. 
Ilvaua a Aiiaubldt a lataila da (•raalír aa g.- 
varaa •» raaaraaa patanurl^^, lodlapaaaaveia para 
raaliiar •••• rafarma, garalaanU aaaarada ••■a* 
UKaaaaria • laadiaval, • para a qual aabaiatia a 
üaligavla axpraaaa da lei n.  130, «n. 14 

Aaam * inquaatianaval qaa u vlai-puaidanta 
•padrlBhaB-»a aam au aatlT* am iataira daahar- 
u.uia aan aa (aataa uaaarrldua, a ala apprahaQ^u 
• vardadalra rai(o da aar da aatariaacaa i» * U da 
laballa A. 

Vai. paia. a* aataadar daa ••■amiiatea, lajaati- 
U«ava> u aata da 6 da Situmbro, q«e ainda trouxa 
am laaaBvaaUata alta da aahurbltar daa prloai- 
plM laiaaa,—a aa impadlr qas a praliaa (•••■ maa- 
iraBd* *a laaaaaa a dafaltoa Jaqadls rafarma, da 
mudo» aaram, aaata iaarta, aappridea, a«rrigld*a, 
••mo ío<aa jalgado malhar p*U Auamblia. 

Km aeBalaaC*, aa aammiaaSaa raaaldaa peaaam 
qna, aaadamnaBde o aata da viaa-praaidanla «•m> 
paramasta arbitraria, a Aaaambléa dava daaidir-aa 
pala lagaiidaaa d» r.(*rmii, prumjlgada pala praii- 
danta, a maadar qaa aaja alia paata am axaaaela. 

Sala  da 
Thaophil* 
K^ynu. 

1 aimm'.aiSia,   12 
Braga.— Oliveira 

da Ma 
Braga 

axaauvao. 

roí da 1886.— 
Kilha. - Jrg, 

I»i«i-e«-ni- u.   JM ,». 

A'a aammisiõaa rouaidas da juati^a a da iantraa- 
«la pabliaa íaram praauntaa : 1* um uxa^ipiar im- 
vt9M i» aata praaid^aaial da 2 da Mala do aaaa 
uaaaada ralarmaado a ícatraayBa pabliaa da provia- 
,iu ; 2* aapia da aatio aato da 6 da Satambra da 
isaamo anua, aabraatandu a axaonslo da primeiro, 
D (Bbmatlaaaa-o aa avBheoimaata a dalibaragia da 
Aaaambléa. 

Oonaulundu aa laia em qaa ae (aadoa o primeiro 
Mt«i aa aommiatSaa flaaram pleBameate aenvea- 
eidaa de qne • govarao ••braataado a aaa txoaavta 
eamprio am devur de «ou earga. li nem outro dave- 
ra aar o aaa proeedimeBto CJU» effAita aqaaUe 
■ato é mnmfuul muniu fxvrbitaate da lei ; • praai- 
deata da pravinai» que a expedia Bía tinha poder 
pare taataf a aatorua(da qau jaigon enaontar ua 
uit. 14 da lei a. 130, da Zb de Abril da 1880, pala 
qual aata Aaaambléa, par eeeaBiBa da raargaaiaar a 
Eaaala Normul, dalegaa aa goverao aatraa refor- 
maa aemplemeatarea, da ha muito aa aaha ergata 
dai lendo em tempa a preaiaeate da proviaeia de 
então delia faite BIO aom a Bomaatta de nma eem' 
miaale qae elabaraa ama reforma qaa («1 aojeita a 
dellbaravla deata Aaaemblè», oade ainda ae aaha, 
•travaaaando ea tratmitea daa diaeaaaSea para aai 
eoavartid» em !BI9 e náo podia de moda aigam ae 
rtíerir a eaaa aatoriaafilo jà aadnaa. O artigo 4 da 
lei B. 94 de 20 da Abril da 1886, qae antoriaoa o 
prealdeata da proviaaia, u»b iurormaçla da iheioD' 
ru, a abrir araditaa aBpptameataraa para eertaa 
•ervlgea previatoa, qaaada aa vatadua aüo baataa- 
aemi e honveaae urgente Beeeiaidade de satiaía- 
ial-08 fora daa àpaeaa da renaiio da Aiaamblóa. 

Damaie o f 14 da Tabeliã A, da ultima lei aiU- 
da, qne è a uo orpameate vigeata, alarameata aa 
appliaa nfio a nma reforma uaaeaabeeida, a«mo foi 
a de 2 da Maio <te 18U5, qaa niagnem ao tempo da 
diaengsSa a veta(Sa aa oryamaBta podia prever, 
maa a ama reforma eerta, eam deapeaaa datarmi- 
nadaO) qae talvea hoavaaaem de aer aaaraaoidaa 
atà a aaa promutgatdo, (aata aolerane pelo qual o 
•hefe do azeentiva atteata ao aarpo aoaial a exie- 
tenoia a aBthantieidade da lei ueeratada, aaneaio- 
aadai pabliaada, ata t art. 69 da CaBatitai(fio). 

Por todoa eataa otátivae, partant*, e maia poiqaa 
e aato preatdeBaial uu 5 de Uatembro ndo pôde em 
•aao nenhum aer revogado por eata Araembléa, 
talve iadicaatameata per meio de nma lei qae 
adoptaaaa a dita reforma, ao qne aa aammiaadea 
reuniuaa nada tarilo a oppâr no poato de viata 
gorai, opinam aa «ommiaaSaa para qne aejam aatea 
uoenmentoa arahivadea a voltem á diaenaiSo da 
Aaaambléa os projeetoa n. 1, de 1883, e n. 80, de 
1885, relativo» A reforma da matruaySo pabliaa, 
j4 approvadoa am 1* dlBaaaaão e remettidoa, eu 
êtnio da 3 da Margo do anão paaaade, a nma aom 
mineSo eapecial de aineo membros para emittir pa- 
recer dentro de oito diaa, o qne nonea «hegoa a 
faier, aBMrranda-aa aqnella aeaaSo da altima le- 
gialatnra. 

SA* daa CammiaaSaa. 12 da Mar;a de 1880.— 
Bvariate Craa.—Augnat» de Mattoa.—Pedro Vi- 
cente. 

ouoo  MoatBnr, u Tio  «raolano fn- 
glndo t toda a brids, 

Lomrlo, qau proieneloa « faoto, roti- 
rou-io Umbom, dizoado qae uada lOTolaria 
« respeito do oooorrido. 

N» OOOMíIO um que MonUgoi pudio «oo- 
oorro, apparooeo Aohiiiua de tal, italiauo, 
que aohavu-so em uma venda próxima, e 
procurando eoooorrer á Tiotima reoebea do 
olíuunor am ferimento de punhal na coxa 
direita. 

Aobilen deo ontto o braço a Montagni e o 
trouxe para a ustaçSo oentral. 

Sugnndo nos informam ulo houvu o maio 
maiguidoantu motivo que levasse o offennor á 
pratica do arime. 

Hjutem, do madcngada, foi oapturaio no 

ooUa de guardaa urbanos enviada pelo dr. 
delegado de policia, o criminoso Graciano, 
que acha-se recolhido ua oadeia   publica. 

publique os laolusos oonsuihoa hygieuiooa 
Jados priooipalmuute oom viata «os Tismhoa 
das easas  infoocionadas : 

OONHBLMOi UYOIKMIUO* 

1*) Privarem-se inteiramente e por todos 
os modos, de oommuuioaçSo oom o meto iu- 
feccionado. 

8.*) Entreter o maior ataeio individual, 
em toda a casa, quintal, e queimar diaria- 
mente o lixo ; 

3.') üesiofeotar diariamente aa latrinas e 
ergotos cora 120 grammas de ohlorureto de 
oal em um litro de agoa ; 

4.*) Uzir para o assuio individual, ou do 
Phenol Sodioo de Bubeanf na  dose de nma 

iogar üenominado Pinheiros,  por  uma  es- colheriuha  para  cada   bacia   de rosto oom 
ugou, e duas oolheres de sopa   para  um ba- 
nheiro de agoa, ou de água   de  Labarraque 
ua doze de uma onça para dozo onças de agoa; 

5.aj Queimar  na  frente o   no quintal da -Ofc- 

Foi exonerado do cargo de subdelegado 
de policia de Queluz, Antônio Pedro de 
Araújo   Pimentel. 

Kecebemos e agradecemos um exemplar 
de uma romanza intitulada Sempre ti voglio 
amar, composição do sr. Stanislao Masulli, 
poesia do sr. Krancosco de Virgilüs. 

Para o logar de carcereiro da cadeia de S. 
Joaé dos Campos, foi nomeado José Rodrigues 
de Bi ito. 

Foram exonerados: 
Francisco Torquato de Aguiar do cargo de 

subdelegado de policia de Montemór. 
Joaquim Caetano Gomes Ue Andrade e Au- 

reliano Augusto  de  Aguirra dos de 1°. e ü* 
auppientes  do subdelegado  daqaella locali- 
dade. # 

Para exercerem es cargos de subdelegado 
de policia de Queluz e2*. supplencedo subde- 
legado de $• Manuel foram uomeadoo José 
Pereira Soares e José Mathias de Almeida 
Barboza. 

o no quintal da 
casa bostdes de enxofre, para, a custa da 
veutilaçao, entreter no interior das casas 
uma athmosphera algum tanto aalphnrosa, 
tendo o cuidado de uao exagerar as fumiga- 
çOes além das 8 horas da tardo afim de evi- 
tar qne durante a noute o ar se torne pouoo 
respiravel ; 

•i.*] Revestirem-se da coragem necessária 
para não aboudoi.ar suas casas oomoestfio fa- 
zendo, pois além do faoto de poderom levar 
a epidemia para os novos lugares que forem 
habitar, nenhum lucro auferirão oom a mu- 
dança, entretanto que nada tem a reoeiar 
desde que observem os meios acima indica- 
dos, que além da vaccina, aao reputados os 
melhores meios preservativos. 

Prestará v. s. um serviço a causa pablica, 
fazendo publicar o que acima fioa reoommea- 
dado, fazendo outro sim obzequio ao seu 
criado e obrigado, dr. Marcos Arruda, ins- 
peotor de hygieae.» 

« Bsoola do Povo » 

JMMO PAÜUSTÁM 
Hermes Eruesto Alves de Lima foi exone 

rado, a pedido, de 3'. supplente do juiz mu- 
nicipal e de orphams do termo do Tietê, sen- 
do nomeado para substituil-o,Kafael Augusto 
de Soaza Campos. 

CAMAK/V JUUIVIClPAlw. 

RKQOEKIMKNTCS DKSPA0HAD08 

Dia 18   de Março 

Da Uanaal Gerrria de Mtraea -IVssa- au alvará. 
Do dr. Pelloarda Carvalbeire.- Gsm paresar da 

dr. engenheiro a aommiaalo decbraa. 
Da daeal Olegana.^A eommiaaSo de •braa para 

providenciar. 
Da Laariano Joaé Pereiras <.atr«a—A eommlaaSa 

de «braa. 
Offiaio do Engenheiro da oamara.—A' CammiaaSa 

deobraa. _. .    . 
Idam da «ompaatiia de gaz.—De aa aanhisiment* 

««• flaaaes. 
Uam da mesma.—Dê-aa sanheeimanlo ao flasal 

do dlatrlsto. ,  . 
De Jaeintho Firmino da Andrade—Aoflasil da 

dlairieto para infermar. 
Da Jaaqaiaa Maria da CoBaoifle.-A aammiatC» 

de datas. 
De Raggianti Amatd.—Ao dr. engenheiro para 

dar alinhamanto, lavrando-aa o raapeativa ter- 
me. 

De Oonato Severiao.—Indeferido. 
Do f aeoaal Caporine.—D4-aa a alinhamento na 

íórma da eadige  de Peataraa. 
Da Manoel Diaa da Crai.—Ao dr. engeaheira 

para der alinhamento s nivelamento lavraado-ea o 
sampatsato termo.   

Varíola 

A* requisiçlo do «r. dr. inspeotor da 
junta dehygieno, o presidente da câmara 
municipal mandoa abrir o Lrzaruto da ca- 
pital atím de receber os variolosos. 

Os três moradores do prédio n. 127 da 
roa do Braz foram removidos, hootem, para 
o Lazareto. 

Xliesouro Naeional 

Procedeo-se a 1B do corrente ao balanço 
deümtivo na presença do sr. ministro da fa- 
zenda ua Theuourana Geral do Thesouro Na- 
cional, tendo aido encontrado tudo em perfei- 
ta ordem e regularidade. 

U sr. conselheiro Belizario ordenou n'es- 
sa ocoasiao que todas as jóias que se acha- 
vam depositadas no cofre e quu pertenciam 
ao antigo Erano, fossem recolhidas á Casa 
da Mueda. 

...Na parte policial das folhas de Santos eu- 
coutramts   a segulute uutiuia : 

«Antônio Joaquim Rodrigues, gatuno, che- 
gou de S. Paulo, ha à dias, pelo trem da ma- 
nhã, hospedou-se à rua do Marquez do Ber- 
val, e andou o dia intairo de prelo ; a noite 
foi visto em diversas partes da uidade ; e 2a. 
feira mudou-se para a rua de 8. Bento tendo 
deixado o bahú na rua do General Câmara, 
onde continuou a occupar um quarto em com- 
panhia da um moço ; •**. feira mudou de tra- 
jo quatro .vezes, e a tarde vestido com toda 
a pobreza dirigiu-se ao bilhar de Miguel 
Ferreira, onde foi preso ua ocoasiao em que 
se apoderava do relógio e coireute de ouro 
do dono da casa. 

<Autouio Joaquim Rodrigues dá também 
pelo nome  de Antônio Rodrigues de Abreu.» 

Cbegadoa a S« Paulo 

Aeham-tfc haspeaadaa na Hotel de Franga, ehega- 
doa hontem. ea ara. : 

Arthnr Aff>aas da Barroa Cabra 
Domingoa ftoqae da Silva 
Pranciaae Alvea da Silva 
Antônio Franoisae da Silva 
Laia Qairiao de Brito 
Jooé de Vaaaonaallea Almeida Prado 
Antoeio Joeé Rennò. 

O empréstimo argentino 

O Jornal do Commeroio de 16 do corrente 
e a Oaxeta de Noticias de ante-houtem pu- 
blicaram um artigo, traduzido e transcripto 
do Financial News (Londres) de 6 do cor- 
rente. 

E' um trabalho interessante que merece 
ser lido. 

Adriano Bouoault foi exonerado, a pedido, 
do logar de !*• supplunte do subdelegado de 
policia da frsgaozia da Consolação dosta ca- 
pital. 

O nosso amigo o sr. dr, Liberalino àê Ai- 
bnquerqne abrio o seo escritório de advocacia, 
a rua do Imperador n. 10. 

Falleceo, hontem, às 10 da manhS, o sr. 
Joaquim da Cunha Carvalho, antigo orga- 
nista e mestre da capella da egreja da Sé. 

Occurrenelas   pOliclaea 

Dia  17 

ESTAÇÃO CENTRAL 

Presos:—Jofto Carelli, por desordeiro ; 
Oiympio Marques e Aragáo de tal, por vaga- 
bundos. 

SANTA IPHIGENIA 

Devida aaa  ineantaveia eaforgaa  e & ioieiativa 
Ida Boaaoamigo o sr. J. P. da Matta Jaaior, rsdae- 

tor do a Rio Brano» », eaiá ae oanatramdo em Pi- 
rsaaonongs, no largo da Matna, eaqaina da roa 
de Cammereiu, am eleganta prédio deatiBado á 
< iíaíoU de Povo ». 

A frootiria ptinaipal oiha para a largo e mede 
atiajcnta palmou de extanaüo. Pauana quatro janel - 

aellaa dapUa no oalyla gotbisv. JL entrada é per 
am portte» eom aslaira de mármore em qae aaham- 
aa eaealpidaa aa {lalavraa « Eieola do fevo. 

A bandeira do portiaa é de ferro fundido, tond* 
BO aentro uma agaia, symbolo da forga e da iatel- 
ligeusia, afferta do ar. eommsndador Lidgeiwood, 

qae a mandoa íondir na seo e<itabelaaimento indaa- 
tnul de CimpinaB 

Sobro a oimalha da f&ahada tò-ea o aegainte dia- 
tiao ;—« O Povo i lofaneia » 

A1 eequerua Ua entrada euá aitoado o aalij dea- 
tinadv aa LOlas para u sexo feminino. 

Bate aalào tem 28 palmaa de largnra e 40 de eom- 
pnmento, a bem .a<iim 5 janellaa daplaa, asado 
3 para a ma do Cammeroia ai para o larga da Ma- 
tn». Tsa e»pjjia*dj yit* 40 alajia»s. 

V.e ser mobiliauo pelo »y«tama umetieane. A 
mobília foi aifdreeida pelo ar. aemmendador Aato- 
Bi* Paea do Barroa. 

O teeto vae aer adornado eom eaaadoa repraaun- 
tanda aa armau daa aegnintaa n^efisa : Braail, Por- 

tugal, Itália. Allemanha, Inglaterra, Heapaaha e 
Soitaa. 

No aentro da pareáa de fnndo vê-ae nma lapida 
de mármore, «omoa aegaintea dixerea : 

< Fandadeies :—dr. Manoel Jaeintho Vieira de 
Maraea, Joio Franeiaeo da Lacerda, dr. Joaqeim da 
Silveira Mello. J. P. da Matta Júnior 1886. > 

A' direita deata lapida aleva-ae am grande qua- 
dro cem moldura preta, traxendo a liata doe nomea 

dn udaa aa poeaoas que eoncerreram para tSo hu- 
manitária qoSe importante obra ; i eaqaerda. for- 
mando aimetria, outro quadro oom oa retrata»,   qae 

' 

radar o dr. Joaé Joaqoia OMdoeo d* Malta Jaaior. 
~S*"f: i aerUdlo pedida. 

Uo Jullo Oeaar d* Ollvalra, por aaa pracarodot a 
dr.   M.aool   Aalaalo  Dutra   kodrigaeo.-acrMI- 

De Maaoal Hoaona Kanalra Oampeo, per aaa pra- 
••fadar o dr. Paalo Bgjrdle do Oliveira Oarvalbu. 
Jaule-M • patlçlo aalerlor e veaha laformada pa- 
'".'"■ caaladar e dr. pracarador daaal. 

Ua Radelpbo Machado.—Deferido ; devendo pri- 
meiramente exblbir aaa iltele a eomparaaer para 
prealar jaiamoato. e UcaBdo-lho mareado • praa^ 
Imprortg.vel de 30 diaa para ceaclair a preataglo 
do reapa^iiva flaaya. 

De Joaqaim Carla* Baraardia* o Silva.—Jan- 
tem-ao ao reapeclive proocaao. 

D» Franclac» Vj Croapo.-Haja viata a cr. dr. 
prucurador fliaal. 

De Joio Pjr Crscpe.—Idcm. 

Dia iS 

Do dr.   Jeiqnlm Carlaa  Bernardino Silva.—Jan- 
tem-a» ao reapeetive proaaaao. 

Da Joio Corvally.—Infarma a acatadorla 
Do dr.   Franaicao do Paala   Moreira Barbeia. — 

Iden. 
De dr. Joti^ollm do Oliveira Ayrea. per aaa 

proaurador Franclac^ de Aaaia Peixote Uoaido — 
Idem. 

Do dr Lcepoldlno Martiue Mejra da Andrade. — 
Noa tênue» dn informaclu expeoa-ae ordem a aal- 
leetorla 

Do dr. Antonl.- HTb-«> de Aaavedo Veiga, por 
sen protarador Condido Roberto de Aievado Soga- 
rada. —Deferido noa lermua de loformaglt. 

De Minoel Fernandea Paaeaa  —latorme a canta 
daria. 

Dia 10 

S^!." Uí' ■■" i**** prahablUíadM do aalaoU 
do ooiraBhair», aido « „.„ » g, » 5< para 4l»i- 
dendoo j aorqac d* raaalu * bruto » devam aar do- 
dnaldaa a» úMpau, d. .dniUUiraíâ» (IDiMOf), • 
bem aaatm • a taxa daamortiaa«la »o • faado d« 
reoarvo. am obadienela á lei do aenaeaafe, e aa 
axaoupga do contrato. 

tH, agora, patoatoame» qae ooslaal» poderá ar 
aagmontado, «aè • odmeato om rala««o ao ocattol». 
desde que ea proprial.Hu» ato ao dolxem dacapro- 
prior tio maaaameate como oaraelroe, ao paaao «na 
a raseito oa a read», ala oxoodará á do calcolo. 
aom duvida qae. anloc de algum torromot*. oa mee- 
mo anteo da algam deaa.lra por mi ooa«traaf«a aa 
pela peaaima qualidade doa aatanaa», o vlidacte o 
tudo» o» varies plana» da forsaraa, an4s oe claa 
»nnoo, a deaaproprlaplo pabliaa • c*a i.mbageu ». 
terlo dccapparasido do ioanario aap»al.tivot pela 
qae oòmcato tulo. aaaigaarlo .•T0»., i eemelkiaea 
u.a que ontrWa aarodiUvam aoa ailagrao da 
Canlaralra e B'goto». o por do»gra«a ati hoje alada 
eaperam por dividondoa. 

Bm verdede, é muito para Uavar-M o oouirito do 
emproea que anima a varlae cageltec. Slo oof.rça- 
da. abreiroa do bina prograeao I Flqnemoe riaoe i- 
o maic. a certo... 

Antoaaaaim. . /MVOMOí. 

Da dr. Arihur d'Avlla Reboopaa. por aan pracara- 
dor Aatar Roboaçao Lemea.—Pagar-n-lhe a quan- 
tia de 162$800 ra qne lhe fai arbitrada para < ajada 
de cn:ta > pola ordem do Ihsiearo nacional n. 24 
da 2 do corrente. 

De dr. Laia Porto Mareta-Shon de Caatra. —In- 
forme a eantadorla 

Do tenente Lucac Queiroí de Aiaamp^lo. —Idem. 
Do capitio Braxlllo Ribeiro do* Santoa Camargo. 

—Idem. 
Do BarS» de Caatro Lima —Mem. 
De Lnii Antônio d» Alvarenga —Certiflqn<-ae. 

Reiabemoc o agradacemo» am exemplar do Be ■ 
baço Bisgrapbiio do Almiranla Bargo da Ltgona, 
csaripte pelo ar. Preaaliodo Lery Santos, a man- 
dada pablicar em f ilhetaa pela aemmicale encarre- 
gada daa aclamnec exequia» qaa foram aclcbradaa 
na agrejt matria da cidade do Dectarre no dia 27 
de Fevereiro próximo patando. 

Bate trabalho, qae fax honra ao «ao eacter, é 
ama juata bamenagem tribatada » mtmorla de am 
do* mais benemeritac aervidore» da pátria, da um 
doa maia brilhantea arnamantoc da armada na- 
cional. 

Suicidou-se, na Franca, estrangalando-se, 
o sr. Antônio Pereira dos Saut08,soffria das 
faculdades mentaes e achava-se enfermo, 
tendo sido desauganado pelos médicos. 

Canatituio-ae na praga de Santas nma aosiadade 
aemmeroial cob a razla seeial da Jolio CanceícSa 
& Arruda Leme para o cemmercio da commíaaSea 
de café e oatro» generoa, tomando a nova aociedade 
i asn cargo o activo e pasaivo das extinetas firmas 
de Júlio ConceifSu & C  e Arruda Lema & C. 

S. Bento do Sapucahy 
PAHA 08 BXH8. 8RB. 0ON8KLHBIRO PBBBIDSNVB 

DA PBOTIMGIA E JDIZ DE ÚIBilITO DÁ UOMAU- 
OA   VEREM B PBOVIDBNOIABBII 

• preaoa qaeixar-me ae pablla a par- 
da   minh* 

Findou-se, ante-houtem, o prazo do edital 
chamando concorrentes para a limpeza das 
ruas de Santos. Foram apresmtadas 9 pro- 
postas. 

Bm audiência de 6 do corrente, foram de- 
clarados livres, em Itapetiuinga, aos termos 
da lei de 28 de Setembro de 1885, 58 escra- 
vos maiores de 65 annos. 

Pelo fiscal Azevedo, na rua Formoza, pré- 
dio n. 13, foi multado, em 80S000, por in- 
fracção do art. I § 2» da lei u. 13 de 13 
de Maio de 1878, Vicente Zepe, alfaiate, 
por não ter pago a respectiva licença. 

Lavrou-se o aueto. 

ÍEliJ^áfiliÂS 

forem  obtidoa,  de todoa o» repruentante» de jor- 

para uma 
da  fundo. 

Foi  preso o hespanhol JoSo Bey, 
sordeiro. 

SANTA CECÍLIA 

por  du- 

Ferlmentos gravres 

Km aditamento à netieia qae publicamos, 
hontem, sob a epigraphe sopra, temos a 
aeorescentar o seguinte : 

Franeisoo Montagni, o offdniido, regressa- 
va da eaaa de um seu compadre residente no 
no Bexiga, am companhia se sua mulher 
Cristina Ajoma, Oraeiano de tal, tombem 
oom padre da vtetima, e Lossario da tal, car- 
roceiro, actualmeata empregai nas obrM| 
áe palácio. 

distancia,    porem 

Preso:—Vicente Antônio de Paula, por 
espancar sua mulher, na rua do Ipiranga. 

BRAZ 

Presa :—Graciana Maria da Conceição, 
procedente de Caçapava, por soffrer das fa- 
culdades mentaes.  

Oo sr. dr. inspector de h/gieoo pablica 
recebemos a carta infra, a qne nos referimos 
hontem : 

naliamo pautiata. 

A' direita da entrada ha uma aala de 26 palmo» 
de frente aobre 20 da fando, e.m duas janellaa dn - 
pias para o largo da matria. 

E.te compartimento é deatinado a bibliotheea da 
Bacola e ao gabinete de leitura. 

No maio do corredor ergae-ja um  elegante arce 
e logo adiante uma porta que dá entrada 
aala com 20 palmaa do   Urge   aobra 20 
deatinada 6 anla naatorna para adultos. 

Eata aala tem apenas uma  janclla dnpl»   r , 
jardim,coIlüC»do na parte lateral, á direito do edi- 
fleie 

Oa ar», dia. Benigno de Asaise Jolio do Morae», 
dutinataa clinuo» residente» na lacalidade, offare- 
ceram o primeiro um relcgie para »:1B a o aagundo 
em globo geographico. 

A direc(Sa,dac obraa,que oecupam creccido nume- 
ro Jde oporarioa.foi cenfiada ao ar.Antonlo Rodrigues 
Pinto, hábil son»truot»r, qae eatí empregando to- 
doa cc esíorçoo para dar aa edifieio o cnnho da má- 
xima elegância architectonlea. 

A Etcoi* ao Povo, honra aeja aac paalictas, eeU 
aendo conatraida por cnbicrlptio popular, em cuja 
liata aaham-aa •ubacriptaaqnantiaa dapeadida» por 
pobree e rice». deedo a de l|O0O até a del:000|Q00. 

T»do«, cem dictineslo de claase», Macorrarlé 
para a realinçio da nobre emprcao, quoden tro de 
peaco tempo cera levada ao oaba pelo» océcs dignas 
promttoret. 

De accordo eam a planta, o edifieie, depois de 
oonclnido, dava ficar muito LeIegaBto,f poesuinde, 
além diaso.aa necoacariac ecmmodidades para satia- 
faaer a todoc aa exigan*ia» do fim a qaa aa dsetins. 

ülontevidéoo t? de Março» 

O governo declaran offlcialmsnte qae o general 
Arredondo invadia a republica. 

A incarreivlo parece diapâr de recurcoc sonci- 
deravel», guiado» por nma impalsle eoergica e ama 
diraccla hábil. 

A impartaneia d'e»tea meio» do aaçSo inapira 
sériac dnvidaa ■•bre o êxito da luta entre anetori- 
dade o oa revoltoaec. 

Aa reloçSaa diplomatieas entra a» du*« repnbli- 
cas, Argentina e Oriental, aaham-ie em tal estado, 
que um rompimento parece Inevitável. 

A imprenaa «ãUiosa d'eata capital eicrevo arti- 
go» enérgicos incitando i gaerra contra a repablica 
Argentina. 

(Qdieta dê Noticiai) 

Liondres» IO de Bdtarço 
Chamberlatn e Trevelyan, alo cancardando eem 
politica »eguida pelo gabinete Qladatone, retira- 

«m-aa do miniaterie precidido pelo chefe de parti- 
1 deliberai 

Parlz, 13 de Marçe 

O governo apreionton na oamara doa dapatadoa" 
am podido de auct>riaa(So para levantar aa em1 

preitlmo publico de 1,466 milkSei no intuito de pro* 
ver ae edefleit» do orpimento a conodídar a divid* 
flactaanta. 

{A'jància Bavat.) 

Veaha á ic 
ticaloraente i» acteridade» (nparlorcc 
pravincle, da am ottoatada da qaa fui vlatlaa ha 
aoia annos a até bojo impune como paaao a axpOr. 

Par »<t>a da praridencla de província, da 7 da 
Abril de 1880, rol exonerada per senvenlencia do 
a»rvl(o pablier, da cargo da dalegedo da policia 
dects termo, Jocé Antônio da FreiUc (loiaaarlea, o 
ea nomeado para o sabatitair. 

Pelo correio de 12 daqaallo me», aqal ahegcraa 
ca parte» ofliaiace, e Ugo dapole da chagada de wr- 
reio o ex-delogado fea-aa aaompanhar do eana par- 
•iaca em grande aumera, pertorraa as raac da ai' 
dade am graads algasarra, rcMbaade vives a doado 
■orre» o caBalha ; o ao rawlheroa-cs, pascaraa 
per caca de Blidia Porfirlo ds Silva. decafsi«oads 
de Qaiaarlec e qaebraram-lhe es caixilboo dw ja- 
Bellac. 

Ne dia cegainto, tomei paias de «argo da dale- 
gado, a cerrando bcatec aterraderM de dcaaaaua a 
minha aatoridade, o sabendo qaa ae dua* aarpora- 
«8ae macicaM que entCe azlatlam aa rivolidadea, 
pietendlam •xhibir-st ea paccecta aaaifcataa- 
dc-co ume pré o octro contra a minha nomeavlo—• 
ialguei pradenta prahiblr toes manifeataçSas e o fla 
por mandado cecripte. 

Nlo obatanto. Qaimarlac lega após a intimaclo 
do mandado á corporaflo, qos oa danoaiaava llba- 
ral. par alia areada a anetentada. aahin á raa < 
frente da referida arpcraçle acompanhado da gran- 
de namoro de seac saigoc o capangas armadee. 

Ao occlm pacaorcia pela eaaa da minha roaiden-' 
ela. fii-me acompanhar da aea osorivlo, • acnido 
•òmente de uaa bandeira nacleaal eahl-lhM aa 
encontro e convidel-oc aa noas da lai a co dispor' 
•orem. 

Qnlaarlec peréa a alganc da atua capangas 
avançaram cobra nó», laagaraa-ncc ao chia, mal- 
tratando-nec com CCMOC a palavras injariocac. 
dapole de qae praieguiram nu caa pasaato ea 
grande olgaaarra a injuria» a minha penca. 

Dal immediatamente as previdancias logao». af- 
fectande a qaectlo a promotorla pabliaa. 

Aquella autoridade porém animada do eapirito 
partidário. deavUa-ae do preeoltaado no art. 111 de 
cedigo criminal, am qua devia baaoar a caa queixa, 
formulau-a no art. 116. 

Inqaarin-ce teatemunhac maletas de toda exap- 
«So, condo todaa aatectec na reaponaabllidada do 
Õaimarlca, o aatec de pronuncia, o promotor de- 
pois de allogB{8oc pense wnfsccavels, roquerea o 
doaentranhamento do slgnaas posas do procHc» 
para dar nova qaeisa. 

Entretanto, ceia anno* ale decorridoe cem qaa 
aquella pramotoria adiantaaaa aaia algaaa para 
pnnipIc do um tal attantado. 

Dasapparaando agora para honra de pais ama ai* 
tnaçlo que abafava «rime deata ordem, o achan^o- 
ca na adminiatraflo da província am doa maia no* 
tovel» eatodistaa do pais, enjos aatos tf o pautado» 
pola juatiça a na «abaça da oamara am magistrado, 
qae embora liberal, aanham motivo tenho para nlo 
eeperar inteira jcctl(a. venho aproaontor-Ihsc mi- 
nha queixa, pedinde-lhec ea noae da lei a da mo- 
ral cc providenciai que a caao exige para qua deaap- 
pareç» tio ecandcloso patronato. 

josa* MABU. acuas LBITB. 

EDITAES 
Terrenos em aberto 

^ Para cumprimento do art. 19 do titulo 1*. da 
policia administrativa, faço publico qne oi 
proprietários de terrenos são obrigados a fu- 
chal-os com muros de dois metros de altura 
pelo menos rebocados, caiados e cobertos com 
tolhas,sob pena de 30$000 mil reis de multa, 

S. Paalo, 17 de Março d* 1886. 
O Fiscal do Braz 

Olegario fíraziliense 

SEGCÀO MYRE 

Viadueto do Chá 
LIOAÇÃO DA RÜA DIREITA  i. DO  BARlO   DB 

ITAPETININGA 
a vm 

Alada   ala oanaldcramec o valor ccalcalada» dao 
dcaaprepriaç8oc praclaaa para o tal viadoato. 

"   cagenhelro oelcalicta  orçou em .200.000$000. 

SNUNCIOS 

Xbezourarla de Faaenda 

nBQunaiMKSTos DaiPAOBAooa 

«Illm. sr. redactor do Correio Pauiislano 
 Peço  a v. s. qae  por intermédio de sua 
conceituada folha fica publico qae  os casos 
de variola actualmente existentes   nesta ca- 
pital nSo constitaem epidemia, mas Uo gra- 
ves sâo a fôrma e a natureza desses casos que 
como autoridade sanitária,  e  para evitara 
propagação do mal. de  accôrdo com os pre- 
ceitos do actoal reg. de hjrgiene,   tenho em- 
penhado todos os meus esforços oom oo meio* 
prodlaticos. 

Eocoutrando a melhor boa vontade em u. 
---*- -alares o sr. conselheiro presidente da previa- 

A  pequena   diaUa»      porem,   tendo-se ^ ^"^ dí) ^y^  espero  poder ci/- 
adiantodo Cri.ti«a *!***;*? *>r?*£*a£: ^cr^To mal, o mais qae for Raivei, • 
da peloa grito, de «• marido, pedindo  •"«-j^^V^ ma   ^^ ^^ a boTvoQtada 
•«ro e (UM>4O ?»•»•■     ^:_     Prtt." 9 ,«ilio doa parUoulam. feço • T. a. W 

Dia 12 

De d. Joanaa da Caatro Canto a Mello, por oca 
proooradar o capitio Joaquim Jaod Moro-ra —Aceito 
o fiador offeroeido. Lavre-00 o proolco termo de 
flaaj» o roja a aopplieaato iaoluida aa (olho, vol- 
teado o proeooao para oebmattido a nlterior deli- 
beraçlo do Thccooro Ntcioaol. 

Do Maaael Cordooo.   proocradar do capitio Joaé 
Limo Brioola —Ao cr. contador para oa Qaa ooave- 
nloatea. 

Do Joaé Lolo Ferreira 80010.—Iad«forido. 
Do nDOaao.—Idoa. 
Do Ar. Arlhur do Avilo Rabicfsa. por ooa p'«- 

oaradar Aatar Rob>«faa L^tnoi.—Aga.rde qae o 
Tboasoro Nacioaal aoatod* a aaeoaoario crod to. 

Do dr. Maaoel Joaqala do áilva Filho.—laform» 
o cata daria 

D* major Aatoaio Piihciro do Olivaira—Hom. 
Do major Aatoaio Qtaxaga 3«aeoa da 84   Floary, 

por na p-»c»rador Joio é» Almeida   Biila —Id*a. 

•teit 
Da Fraa«<oo> tê A-aM Poohooa. por coa   prooare- 

gor J-oé a S<Iva Prado—Info ao a ooatodoria. 
Do Joio da Caaha Uaboa Miliilo, pa »«■ pr» 

Nlo declaroo, porém, ea qae dadoa e oom qae ele 
meatcc jogoa para feter maia eca orgameato. 

Mccmo qae o governo da província tenha da de- 
cretar n docepropriaçlo por «etilidade pablica», é 
praoiaa nlo caqocoar ca principioa regulcdcroe daa- 

Ico f«at 1 liiritatiTo ^0 direito de propriedade A lei 
n. 38 (hoje 57), de 18 de Março de 1836, a-t. 6*, «x- 
p8e algana doaaao priacipioe. O valor do am prédio 
nlo deva eor o dado pelae qeo delle precicaa para 
aeac oapocalafdaa : deve oor ealealsdo pelo damua 
qae a do«ap-onri»çlo caeaará realuant» oo próprio 
torio, aléo do iatria»aoo do mane, o da» vaata- 
gaaa reaoltoatoa de au» ailutçl». O tal vladocto ••- 
traga predial Intoirao e torreaoa Uterooe em grao- 
do qoaatidado ; o, ale obatanto aa dcaapproprla- 
;8ec lio eponaa orçadaa em 200:000$000 I 

A empreao qoor aao ioi para ei e outra para oa 
-at-aa 81» d*ac peco» a da«a aodidao. Para doo- 
aprop-iar oo partlcoUre*. »»ali. doodenhoaaaoata 
oa 200:000|00'J a* iadoaaloaoSas ; ao paaao qae, 
pera oor doaaprapriada polo goverae i» proviacia, 
qaor, além do «doapoadido», maio tanta quanto fér 
prooio- pare dar c roada da oito por «cato, toada 
por taao • reoaita do hloania oatOMor oa toapo 
da dasop-opriofio, aao doa» kjrpotbtioo doa olaa 
colo* 10 o 11 do ooa troto do 18 to Maio de 1385. 

Ma» aagaaoa-io Ma duvido, o oageakeiro eal- 
colicta A caprna ali vao oaooatrar pobres e po- 

prietarioo, faooi* d- oor otaagadoo cob % 
da gracio aoaoois«lo. Doaeqae haja re- 
o orfasento do oageakairo graoioao cof- 
aa graade roabo ; e. pele. conadeado 
aja oerdadeira a tal raoito 4o « 

•co aefor vtMio'*. coafe-ao a a 
\n-i-m o qta. «oy«f)l«a!o ootitai proeito f 
dooa^rapiafgoodo prodtoo a da tar-oat*. aiad» mo- 
aor eor* o dividaaa aoc a«ct>a at-c  d* f aaooa ca- 

Irmandade do S.   Sacramento 
Oe ordem do illmo. sr. coronel provedor 

da irmandade, a convite do illmo. sr. pro- 
vedor da irmandade do Senhor Bem Jesus 
dos Passos, sío convidados os srs. irmlos á 
oomparecerom hoje as 4 horas da tarde afim 
de eacorporados acompanharem a procissão 
do Senhor dos Passos qne tem de sahir da 
Só Cathedral. 

Consistorio da Irmandades 19 de Março da 
1886. 

O Procurador, 
Bento José Alves Pereira, 

poda- 
a[ca'o,  , 

ADVOGADO 

oAoaerio   aflnto   ojreiiaS 

Ineambe-se de serviços relati- 
vos a sua profissão, nata   o  nos 
municípios oircumvisinhos. 

20—1 

ESAPPARBCEIJ   hoje da casa da nu 
doBrazn. 139 um moleque de dezeseta 
annos.  mais ou menos, defeitooco de 
am dos olho s. cambaio, levando pa- 

letot azul e alça parda. 
Quem o apprehender elevar a referida caa* 

será gratificado, e protesta-se contra quem o 
aeontar. 

3    Paalo.   18 de Março  de 1886.    3—1 

1> 

Na rua do Commeroio n. 
piano aa boa atado. 

4  compra-w oa 

Perdiclo 
Oratitat-ae á quam aatragar «a 

■aa da ouro, qaa foi Mrdido na na 
Bento ou Direiia na Botiaa da veado. 

trs 



mmmw^* 

AVTO 
Àk* ■«..ti. d*ltai|ia. ru Muutoipaa n. 

86 Scrtimuata duiM^ç^do Úuo « grwno; to- 
da qualidade fulu >or ouoominauda oom to- 
da a parfaioâo.—OoTelli & I mgo.  

AtlvotiaMlu.—JoU   Piato  do   Oarmo 
Oiatra—Amparo. 

OcMlvogm^odr. Pedro Vloen- 
t» «l» /%xuvtt(lu tem aaoriptorio á roa 
da Imp.jratrix u. 19. HtwMuuüia, roa da 
llanuKohor Anaol^to n. 38. Brai. 

»»•-.    /%. «olpUo   M.   «!«   Muurt*. 
mttdioo e opurador, uapuoialiaia dn «y^hiim 
e moluattas daa smihoraa. Oontaltorio Lar- 
go da 84 a. 2, roaidttuoia ma da Liberdade 
u. 2, talephuoe n. 181. 

Oonaaltaa daa fi Aa 8 da tarde. 
f^uríao de Di«t.lieiuckl.lo«iu—o •aga- 

aha.ra aivil Jala B. Ribairo protfli-M laacioaar 
aritbmttiaa, ilutbra • gaunatrla aia «ellafia^f baia 
•om» abrirá mm tara* daaU* mktariai aia «u» ratl- 
daaaia á raa da Priaaipa a. 8, aabrada, aada pôde 
■ar prMarad» j aa«*rraga-M tambtm da aarvi«M 
da ai» preflaals naala aapital.  

A<IVOK«(1O.—O dr. Pamphilo Manoel 
reire de Qarraibo adyogado oom oa sn. 
crnuúlheiro Daarte do Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e 8* inatanoia, k raa do S. 
Bento n. 48. 

Atteade a ahamados para qnalquor ponto 
da proTínoia.  

A.d«õ({ad«» dr. Jala da Si a Albaqaarqna 
TraTaaaa da 84 a. 4. Sara anwatrada daa 10 da na- 
h» »» * da tarda.  

Baurbelro, Ctebellelrelro e 
PerfhiuuarlM fluas, depoalto 
de I>íXUH taambui-isaezas, no Salão 
Elegante, travessa da Quitanda n. 2.  

Medico bomceopa^ha.—-Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas daa 10 ás 18 horas da 
manha, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homceopathioo, largo de S. 
Bento a. 86.   

"     Mõlwstfõrde ofboa 
O dr. Nastor da Carvalbu, ex-abafa da aUnlaa da 

dr. llaara Braiil, raeida i raa Ipiranga o. 5 a dá 
aooaaltaa da 12 1/2 áa 3 á raa da Imparatris 34. 
Qratla aaa pabraa. 

MEDICO 
Dr. JKi»l«Iio.—Consultas A rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 8 horas. 
Chamados á sua residência no largo do A rou- 
be n. 60, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 6.  

A. Su Fonaeoa e Rapbael Cor- 
roa.—Advogados em Rio Claro. ^^ 

Manoel Cardozo é encontrado no 
esoriptorio do conselheiro Duarte de Azevedo, 
rua de S. Bento, n, 34, das 10 ás 3 da tarde, 
Residência, ma da ConsolaçSo n. 73. 

ADVOGADO 
O dr. Jesnino Ubaldo Cardoso de Mello, 

oom residência ao largo do Arouohe n. 38, 
abriu o seu esoriptorio á rua da Imperatriz 
n. 88, 1* andar, onde poderá ser encontrado 
todos os dias úteis, das 10 horas da manha 
ás 3 da tarde. 

locumbe-aa de qualquer trabalho de sua 
profissão, dedicando-se com espeoialilade ao 
foro criminal. 

Acceita serviços, de prompta execução' 
nas localidades do interior, 
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English Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

WLWA BE B. Bllf f # m 
Caixa Filial em S. Paulo 

Cnpltal   «ubaeripto £        l.OOO.OOO 
Cao*tMl realliando £ Koo.ooo 
Fundo   de reiterva £ IHo.ooo 
O Banco desconta títulos oommcroiaos, faz empréstimos sobr» Apolioos, AcçOo* 

e títulos oomrauroi«es, ootitte oartaa de credito recebo dinhuiro rui Conta Cor- 
rente, e á praao lixo mediante o juro que fôr oouveuoíonitdo, faz qualquer outra 
transaoção bancaria e saooa sobro as sogointos praças : 

Sobre o London Joínt Stock Bank Limited London. 
Sobre English Bank of Uio de Janeiro Limited London. 
Heine & Comp. Paria 
Sobre Jonh Berenburg Oossler & Comp. Hamburg. 
Sobre o Banco de Portugal, Lisboa o Porto o suas ageuams e corresponduntes 

nas outras praças de Portugal, Hadoíra o du» ilhas dos Açores. 
Sobro Banca Qunorale Milano, Roma e Qunova o seus corresponileutos nas outras 

p/aças de Itália sobro Ifuglísh Uauk of Riu du Janoiru Limited, Santc s o Uio de Janeiro, e 
sobre as outras príncipaes praças da Europa, America, Brasil e Ido da Prata. 

Faz pagamentos pelo Cabo submarino na Buroí a e outros paizcs. 
Artbur 0. Davtaon. 

{ii Gerente 

ALFAFA 
Na  grande  coohoira de VIO*OP DU- 

ehnin. ma Klorunoio de Abreu, vonde-íe 
Alfaia de primeira <|uali(la(Ie á 

83 rs. o kilo 
84-23 

»*&  ae vende a dinheiro 

EPLETASDE MELHORAMENTOS 
sa  ma chinas do systema * SINGER » e de todos os melhores autoras   J. té   hoje co- 
nheodo8 da casa de 

Leite puro 
Vendo-se u 200 réis a garrafa, ontrogando- 

se nas casas. Acouilam-so encommondas no 
ontabulo da Consolação n. 03, poitRo couti- 
Riioàogroja. 

As pessoas quo qnn3r.'ra dinjam-se Aquel- 
lo logar, podando fornccer-se grande por- 
ção. 10—8 
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1 PREPARADOPf 10 PHARMACEUTI30J| 

' Bodo tftcHm (to 
tuHMO 1'harmiKmHeo e da SocU- 

tlMle MíJim do Jllo de Janeiro. 

Todas as maohinaa são garantidas, e o freguez terá a cortoza do sor 
lealmente servido com mach nas novas e excellentes, porque esta casa 
não aluga nem vende n prestações esse artigo. 

R U A D E S- B E N í 0 N. 43 placa.     flcfâ, ^foíimann P 
S. Paulo, 28 do Fevereiro de 1886. 

O DIRECTOR, 
«Toaquim .fosé de Aze-vedo goares. 

CASA esâimAmiA 

w^wm^f •■■:*. • V* 

c COLl^EíilO IVAHV—O director 
doCollegio Ivahyco nmuaicíi aos srs. pães de 
família e a quem mais interessar, que as 
farias geraes n'e*te estabelecimento, e do 
corrente anno, n&o se prolongarão mais do 
que os 15 dia^ da semana santa, e é, de 16 
de Abril á 3 de Maio, devendo, n'este dia, 
começar-se o estuio serio das diversas dis- 
ciplinas para os exaniHs cm Novembro.— 
O Director../ose Marques de Oliveira Ivahy, 
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mais importante loteria do Império é a 
loteria da Bahia, que se extrahe impreteri- 
Telmente todas as quintas feiras. 

Com quatro vigésimos flca-se habilitado a 
receber semanalmente 

40:024^000 
Piracicaba 

Dotei da Europa 

0 proprietário desta estabel S imento par- 
ticipa ao« srs. VUjantes que mndon seo Ho- 
tel sitiado na rua d* Gloria, esquina da 
Rua Direita, para o largo da Matriz,atraz do 
Theatro, sobrado, ou le continua receber os 
■rs. passageiros, affl mando lhes bom trata- 
mento, asseio e pronptidao no serviço, 
3-3 João Schalch. 

Machina de   beneficiar café 
Em optimo lugar, entre S. Paulo e Rio de 

Janeiro, vende-se uma muito bem irontada, 
com todo» os aeceuorios, por metade do seu 
valor, coja importância pode-se tirar na fu- 
tura safra. 6—4 

Trata se na rua do Braz n. 1—A, S. 
Paalo. ■>   ^    i jr.tJ j/  

TMÍNÊfiVÃ 
22  A RUA   DA   IMPERATRIZ 22  A 

Bate acreditado estabelecimento acaba do 
receber dírectamente das príncipaes fabri- 
cas da Europa e Aunrisa, um grande e va- 
riado sortimento de isstrnajento* de musica, 
tanto de metal como de madeira, dos autho- 
ea Gautrol, Seoomte. Halary, Martin e oa- 
rtroa ; assim como alta e baixa cirurgia e 
estilaria ; artigrs d«-ntarics, óptica, mathe- 
matica e phisíea ; caixas de musica, reale- 
jos e UarmoniunsPletcs; Imageo, oratórios, 
parsmeatos meerdotaM, alfaias para Igreja 
e muitos outros artigo* á phaotasia ; o que 
tudo vande por preços eonmcdoa. 

Officina de Concertos 

Ji.   J.  Dí   OLIVEIRA   FIQUBÍREDO 

CABA MATBU 
RUA   DA   QXJITAXDA   HÜ 

N1ELSEN é COMP. 
CAS/V   MAXIÍ       EM   SALTOS 

Casas Filiaes em S. Paulo e Campinas 
Cotrespoaâssteg  ao Eüo de Janeiro 

Banco do Commercio  e 
Souza  Irmãos dk Comp. 

Era S. Paulo à rua da imperatriz   n. 35 
Desconta ordens e letras sobre Santo», «S.   I»aulo,  Campanas 

e Rio de Janeiro, 
Recebe «IíIíIK-í-O em centa corrente e a praao por letras. 
Eaz  adiantamentos i m conta corr-^uto ou a pmsa tixo. 
Aceita em enução titalos .ommcrciaes, acçSdS de companhias, apólices 

etc, e incumbe-se da comprado títulos do governo, f.io. 
Saeca sobre Santos, Campinas, Rio e sobre Londres,  I»ari8,   Ham- 

burgo, l^ortugul e Itália. 
Emitte   cartas de  credito contra praças estrangeiras  e  faz quaesquer  outras 

operaçSes bancarias. ^ „„„„„„ 
*        1 T. p. s. 0 SÓCIO  GERENTE. 

A.   VJ.    TTAVARE». 
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I -ivro de explosão, fbmaça e mán cheiro 
Esto óleo è fabricado por uma restilaçío especial, exclusivamente para o uso 

doméstico e muito particularmente onde ha ei lanças. E crystalino como a água distilada. 
Sua luz'4 clara, brilhante e sem cheiro. 

E* tão completamente seguro 
que, se o eandieiro por casualidade quebrar-M, a chamma se apagará com o acto. E' enla- 
tado do mesmo modo que o kerosene. Os  mesmos lampefes  hoje em uso servem para a 
luz diamante, limpando-os e eollocando novos pavios nlo saturados de kerosene 

A* venda em casa de 
Joaquim Proost Rodovalho k. Comp. 1 Francisco da Almeida Nobre. 
Eduardo Pratea. Mascarenhas & Monteiro. • 
J. G. Pamplona. Ferreira dos Santos Paiva & Comp 

Calimorio.  Alberto  & Comp. 

Chegou nora remessa de acreditado 

Kspeeiflco iofallivel para a destruição completa e instantânea dos mosquitos etc 
Um pacote n   1|000, a dúzia rs. 0|000. 

Phafmaeja Ipiranga 
45—lua girítta—-tô 

AmmivailH • Aulluirluada jtor De- 
arlo JmifiUil deH de Nocemtiro M 
IHlü, «;W(l üocUdade Medica do Rio 
de Jantiro. 

ESPEOIFIOO 
Nu» flnrtrnlulnii, (lujilrlll«, (liulro- 

Interitto, Outorrboa, IH«imiwla, En- 
xjuiuiTii, pyrowx. VtUSsi ilu venuo, 
por liH'rrlii iln lulM» <llgi>«llvo, llimo- 
lilln, Splenln,, Amfiiorvlícíu o nüllií- 
hlmi> nu cüuvulfKcomm diw Miniü 
l»,"Stro"-    EOSES: 
Anm.TOH:   1 iHtqimno oallce, 1 A 3 

vflaoi ]><>r dia, eomo tonloo v»xva\- 
imlivn.    1 dltn. dito, a C» !í VUZOH por 
dtn, itfim rõ^ldatllir i> (lojorçfioa. 

MKNOHEM: 1 AãcolliuroHdiiHiluHopa, 
IIOH mcAinoit CUMOíI. 

. Gomo qunlquor licor 6 ainda utU nu 
couatlpav^efl. 

rX* XXXl X«.S] !KZSir-A. 

PIAUST 
Bagas 

5 

DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade   de   Uireito 
de S. Paulo, no anno lectivo de 1885. 

Acha-se a venda no esoriptorio no Correio 
Paulistano- 

r»RKç;o   i,>ooo 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Do ordem da flirectoria, convido aos srs. 
acoionistas desta Companhia para a reuniSo 
em Asscmbléa Geral que terá lu^ar no dia 4 
de Abril decorrente, neite esoriptorio as 11 
horüs da manhã, e na qual 8e'ao apresen- 
tadoa o relatório da directoria, balanço, 
contas e parecer dos fl^eaes relativos ao se- 
mestre findo om 31 deDozombrode  1886. 

FioSo suspensas desde hoje as transfe- 
rencias de acçõ^s até' aquolla data 

Eacriptorio Central, S. Paulo 3 do Março 
de 1«86. 

O Secretario, 
(2 por sem.) Alnnso G. da Fonseoi. 

COMPÂÜHIA ITUANA 
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA 

De ordora da directoria convido os senho- 
res acoioni.stas a so reunirem em assembláa 
gorai no dia 4 de Abril próximo fucturo, 
neste eficriptorio, so meio dia. a fim da lhes 
serem apresentados o relatório, contas e ba- 
lanços d > semestre de Julho a Dezembro do 
anno passado e de resolverem sobre a dis- 
tribuição de divideados, e de traotarem da 
qualquer outro assumpto que interessa & 
Companhia. 

Outro sim communico que do dia 4 do 
corrente em diante, ate o dia da mencionada 
assembláa gorai, floSo suspensas as transfe- 
rencias de acçSes na forma dos estatutos. 

S- Paulo, Esoriptorio Central da Com-, 
panhia Itnana 3 de Março de 1886. 

O Secretario da Companhia, 
Pedro Aranha. 

5, 7. 12. 16. 19. 23, 25. 28. 1. 4. 

iiratiíica-se com ^00^000 rs. 

De Joaquim José de Abreu Sampaio, fugi» 
no dia 28 de Fevereiro o escravo Leandro 
de 30 annos mais ou monos, côr preta, al- 
tura pouco mais alta que regular, tem muito 
pouca barba e crescida ; olhos vivos, pés a 
mãos compridos e bura feitos, 'de pelle fina, 
tem falta do um dento na frente. E' ladi- 
no mas falia com achmhameato o tem o 
riso pouco franco. 

Quem o capturar entregando ao aaa 
senhor será gratificado com 50U$000 rs. 

Quem d^lle der noticias certas ou recolha- 
lo em alguma cadeia será bem  gratificado. 

S«o Carlos do Pinhal 14 da Marco do 
1886. 
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QUALQUER 

Por de dente 
cura immediatamentj com o uso da   muito 
procurada e conhecida 

Igomina 
Molha-se nVslla rma bolinha da algodão 

e apphca-se no dtnie ou esfrega-se as gengi- 

VBNDE-SE   UNICAMENTE 
ou o 

Gf ande depG?atÍ70 do seoulo £!£ 
Approvado peta exma. Junta de Hyqiene 

Publica do Rio de Janeiro 
Cura radicalmente 

Todas as affecçoes da pelle 
IMPUREZA    DO  BANOUB 

SYimiS  SSCBOmAS 2 

\%mfmEA 
preparado ptlo pharmacentioo      » 

João Joòe miimJio de fêteojmi 
(DE S. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribu dos indios é um remédio 
proclamado pelas diversa» imprensas do am- 
bos os mandos e por unanimidade o rei 
vegetal dos depura ti vos que 
tem ourado milhares de pes- 
soas. 

Depositários geraes 
para o império 

W^ebre, Irmão,   A Mello 
e suas casas filiaes 

Mello A Comp. 
Lebre, Irmão «& Souza 

A^E.-VCI A« : 
ií.   Casa Branca A Comp. UBERABA 
SOM «a Silta <* Comp.    CAMPINAS. 
D. da Silvn rHsWi■■. RIO DK JANKIRO 

NA 

Pharmaci i do Ypiranga 
DB 

■ 

0. Th. Boffintim 
42-RUA   DJBEITA—42 
EM «. PAULO 

PREÇO:—Um vidro 1$000 
A dúzia 91000 

60—?9 

Banco  de Credito Real  de 
S. Paulo 

Ficam suspensas as transferencias da ao- 
ç3es d^te Banco a partir do dia 18 do cor- 
rente até o dia 24, em qua deve ter lugar a 
reunião da assembléa geral ordinária do» 
srs. accionistas. 

S. Paulo 16 de Março de 1886. 
José Duarte Rodrigues. 

Gerente, 

30    U 

•*«*•   All>uf|uerque   Oavnlean 
^•"M JICIJ pola FscaldaJõ de M'.disisa d& 
Pariz, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faeildade de líedicina en 1882) 
dedica-je ao estudo da» moléstias internas em 
geral e com especialidade da caixa thoraxi- 
M—oormçio, vaso-, .renchios, pulasdes, pleu- 
rasetc. 

Residência e consultório -Rua Plorencío 
da Abrus a. 114, onde d4 eonsmiUs das 8 ás 
lOaáHt *i4. 

Chaaudot a qaalqiar hora do di« oa  da 
27 

ooosooo 
LOTURla.  DA BABIA 

A MAIS IMPORTANTE DO IMPÉRIO 
Eztraha-se todas as quintas-feiras impre- 

terivelmenta. 
Com 4 vigésimos da emissão ictual, flca- 

se habilitado a receber 
II 

40:024^000 

CLíííXCA 
DAI 

Moléstias da pelle e syphililicas 
O dr. Ccnha Barboza, medico adjuato dos 

hospita*?! da Misarísordia a Beneficência 
Portagueza. e effeetivo da Caixa de Soccor- 
ros de D, Pedro 7 a fíimalwiam Italiaaa 
da Corte, tendo transferido a saa remdâaaia 
para eata cidade, é eseoatrado eu aaa «oa- 
nltorio 4 nu d* & Boto a.   48, da* 12 i| 


